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 PREFÁCIO
 Este livro é o resultado dos ensinamentosque os Seres de Luz, os Mestres, me transmi-tiram, sua preciosa sabedoria, a respeito dotema deste livro; assim como de minhas ob-servações e pesquisas a respeito das atitudes eposturas do ser humano; sua busca espiritual,seus medos, dogmas, tabus, suas necessida-des e carências.
 O objetivo desta obra é esclarecer, semnada impor e apenas expor, uma parte de meustrabalhos e pesquisas sobre a ciência esotérica,a evolução humana em relação ao assunto prin-cipal deste livro.
 Procurei transmitir aos leitores uma sériede informações e ensinamentos baseados tam-bém nos meus 36 anos de pesquisa e estudodas ciências esotéricas e do espiritualismo enos 31 anos em que sou canal espiritual cons-ciente dos Seres Luz, os Mestres, a serviço dahumanidade.
 Tenho observado a enorme falta de infor-mação e de ensinamentos esotéricos corretossobre “o fim e o princípio dos tempos”, a res-
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 peito das energias luminosas que estão che-gando à Terra. Por essa razão, há muita con-fusão e fantasias correndo soltas por esse mun-do afora.
 Aflige-me ouvir e ler que os “profetas docaos” apregoam o fim do mundo, espalhandotanta confusão, criando medo e insegurançano ser humano.
 Desde que cheguei ao Brasil, em janeirode 1976, já perdi a conta de quantas vezes ofim do mundo foi anunciado, com dia e horamarcados.
 Certa vez, quando morava em Campinas,no Estado de São Paulo, estava já de saída paraa capital, onde cumpriria uma agenda de cur-sos que venho ministrando sobre ciênciasesotéricas e abertura dos canais espirituais, soba orientação dos Mestres de Luz, quando re-cebi um telefonema de uma pessoa conhecidaavisando-me de que havia recebido informa-ções, de fonte segura, de que o mundo acaba-ria naquela semana em que eu estaria em SãoPaulo e aconselhando-me a não sair de casa.Não me recordo bem do dia do mês, mas aprevisão era de que, na quarta-feira daquelasemana, ao meio dia, o mundo acabaria.
 Respondi que, nessa data e hora, estariaem São Paulo, capital, ministrando mais umcurso e que teria muito prazer em desencarnar
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 junto com os paulistanos; agradeci e me des-pedi, dizendo que nos encontraríamos no mun-do astral. A pessoa ficou aborrecida comigomas, para mim, fim do mundo com data e horamarcadas não passa de fantasia e de uma certaparanóia com relação ao fim do milênio, quesempre agitou o inconsciente humano.
 — Mas o mundo pode acabar de verda-de?
 Claro que sim! Mas pela estupidez huma-na! Não por uma ação divina.
 Se olharmos o Grande Criador como Paie Mãe e nós como seus filhos: que pais que-rem destruir a casa dos filhos só porque nãolhes obedecem e sujam-na toda?
 Não faz sentido, nem tem lógica!Não podemos confundir as coisas: segun-
 do o que ensinam as mais antigas tradiçõesesotéricas, os continentes se renovam, sofremalterações periódicas. Um continente podeafundar, em parte ou na totalidade; outro podeemergir do fundo do mar; isso é parte da pró-pria renovação do planeta. Muitos imaginamque isso se dá de um dia para o outro, daí opânico. Mas, na realidade, não é assim, geral-mente o processo é lento.
 Um exemplo é a famosa e lendária Atlân-tida: o velho continente levou milênios afun-dando.
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 Conta o escritor W. Scott Elliot, basean-do-se em pesquisas e tradições esotéricasmuito antigas e utilizando-se dos recursos daclarividência, que:
 “A destruição da Atlântida foi motivadapor uma série de catástrofes das mais varia-das espécies, desde grandes cataclismos, emque territórios e populações inteiras perece-ram, até os comparativamente insignificantesdeslizamentos de terra, tais como os que ocor-rem hoje em dia em nossas costas. Uma veziniciada a destruição pela primeira grande ca-tástrofe, não houve intervalos entre os desli-zamentos menores que, lenta porém incessan-temente, continuaram a destruir o continente.Quatro grandes catástrofes sobressaem, emmagnitude, a todas as outras. A primeira ocor-reu durante o mioceno, cerca de 800.000 anosatrás. A segunda, de menor conseqüência,ocorreu há, aproximadamente, 200.000 anos.A terceira, há cerca de 80.000 anos, foi des-comunal e destruiu tudo o que restava do con-tinente atlante, com exceção da ilha à qualPlatão deu o nome de Posseidones e que, porsua vez, submergiu na quarta e última grandecatástrofe, no ano de 9564 a.C.”.
 Nos dias de hoje, a ciência observa emrelação a outros continentes, pequenas altera-ções, como, por exemplo: o lado leste da
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 América do Norte está lentamente afundandoe o lado oeste está subindo, do mesmo modo,o sul das Ilhas Britânicas está submergindodevagar, enquanto o norte vem se levantando;o fundo do Oceano Pacífico também está len-tamente emergindo; ilhas que estavam debai-xo d’água hoje estão à superfície. Mas tudoisso é muito lento, a não ser quando a igno-rância dos homens para com a Grande MãeNatureza faz com que todo esse processo na-tural se acelere.
 Uma boa parte da América do Sul e mui-tas ilhas dos Oceanos Atlântico e Pacífico fi-zeram parte do velho continente atlantiano.
 Muitos povos daquela época tiveram tem-po para se mudar para lugares mais seguros,desse modo, surgiram em várias partes da Ter-ra colônias de ex-habitantes da Atlântida, queformaram outros povos, cujos descendentesforam os egípcios, gregos, maias, astecas,incas, mongóis, chineses, alguns povos daÁsia Menor, e muitos outros.
 Mas daqueles que permaneceram na últi-ma grande ilha que, segundo alguns estudio-sos e pesquisadores, afundou no ano de 9.564a.C. no Oceano Atlântico, muitos pereceram.
 — Mas, então, o que está acontecendocom a Terra?
 Nosso planeta, com sua humanidade, está
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 encerrando um grande ciclo de mais ou me-nos 25.992 anos, ou seja, o tempo que o solleva para dar uma volta espiralada de 360 grausem torno do que se convencionou chamar deZodíaco, as doze constelações, mais conheci-das como os doze signos.
 Então, o fim dos velhos tempos está pró-ximo, como também o princípio dos novostempos, uma vez que um novo grande ciclozodiacal de 25.992 anos está começando; masnão se trata do fim do mundo e sim do fim deum velho ciclo e o início de um novo.
 Sempre que o sol está em sintonia com asConstelações de Leão e Aquários surgem con-vergências energéticas que, geralmente, pro-vocam grandes transformações na Terra, sem-pre no sentido de uma sublimação, evoluçãoe expansão da consciência do ser humano.
 Muitas transformações estão ocorrendo eoutras ainda ocorrerão, mas são naturais e de-correntes do fim do velho ciclo e o início donovo.
 Muitos problemas internos do homemestão impedindo uma evolução espiritual mai-or, eles precisam ser resolvidos e diluídos; ohomem precisa purificar seu coração e suamente, transformar o que está cristalizado.Velhos conhecimentos já não nos levam a lu-gar algum e devem ser abandonados; novos
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 ensinamentos estão surgindo e muitos outrossurgirão; novos princípios de vida serão apli-cados para acelerar a evolução.
 Espero que o leitor consiga ler este traba-lho com o coração. O que procuro transmitirestá baseado em minha experiência e no queos Mestres me ensinaram, assim como no quetransmitiram a outros discípulos que passarampela Terra. No último capítulo, você encon-trará uma mensagem, canalizada por mim, doSenhor Cristo-Maitreya, que traz uma NovaLuz para iluminar todos os corações, mentese almas.
 O retorno do Cristo marcará o princípiodos novos tempos, a ascensão de uma parteda humanidade a uma oitava acima na eternaespiral da evolução universal.
 Henrique Rosa
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 Primeira Parte
 “Bem-aventurados os pobres de espírito,porque deles é o reino dos céus.
 Bem-aventurados os tristes,porque serão consolados.
 Bem-aventurados os mansos,porque possuirão a terra.
 Bem-aventurados os que têm fome e sededa justiça, porque serão saciados.
 Bem-aventurados os misericordiosos,porque alcançarão misericórdia.
 Bem-aventurados os puros de coração,porque verão a Deus.
 Bem-aventurados os pacificadores,porque serão chamados filhos de Deus.
 Bem-aventurados os que sofrem perseguição porcausa da justiça, porque deles é o reino dos céus.
 Bem-aventurados sois vós, quando vosinjuriarem e perseguirem e caluniosamente
 disserem de vós todo o mal, por minhacausa; alegrai-vos e exultai, porque
 grande é a vossa recompensa nos céus.Pois do mesmo modo também perseguiramaos profetas que antes de vós existiram...
 Vós sois a Luz no mundo.”
 Cristo - Novo Testamento1
 1 Tradução de Humberto Rodhen. Mateus. 5:3-14.
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 1. A DESUMANIZAÇÃO DO HOMEM
 O ser humano é um deus caminhando pelaTerra, ainda sem plena consciência do divinoque nele reside. Caminha em busca de suasverdadeiras origens, da própria realização eascensão à consciência cósmica, visto que,segundo a Bíblia, foi feito à imagem e seme-lhança do Criador.
 Teoricamente, a cada século, o ser huma-no deveria estar mais espiritualizado. Deveriater expandido sua mente, sentimentos e cons-ciência, desenvolvido e aplicado sua benevo-lência e justiça, seu amor, sua fraternidade esabedoria. Deveria conhecer melhor sua na-tureza interna e externa, e ter ampliado a aju-da aos seus semelhantes. Deveria estar maisevoluído e consciente, e suas relações deveri-am ser pacíficas, amorosas e caridosas, rea-listas e autênticas.
 Não é a isso que assistimos diariamente.Não se limitando à matança de seus semelhan-tes2, também está matando a natureza, poluin-do o ar e a água necessários à vida, deste modo,
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 traçando um futuro muito sombrio para a hu-manidade e para o planeta e, o que é aindamais grave, continua insensível à verdadeiravida, que é eterna. A cultura da violência con-tinua a imperar e o homem pouco ou nada fazpara evitar que seus filhos sigam o caminhoda violência e da autodestruição.
 O ponto crítico da desumanização do ho-mem, certamente, foi atingido durante a Se-gunda Guerra Mundial com o Holocausto, oextermínio dos judeus pelos nazistas, entre1939 e 1945, nos países ocupados pelas tro-pas de Hitler.
 Nunca a humanidade desceu tão baixo,atingindo o fundo do poço da insensibilidade,da total falta de consciência, de amor e justi-ça; o homem se fez mais selvagem do que ospróprios animais.
 O holocausto nazista terminou, mas ou-tros tipos de holocausto continuam a ocorrer:a fome, a miséria, injustiças de todo tipo; cri-anças de rua, os sem-teto, sem instrução, semsaúde, sem alimentação, os sem-nada perma-necem sendo sacrificados, e pouco ou nada se
 2 “E há corpos celestes e corpos terrestres, mas uma é aglória dos celestes e outra a dos terrestres. Uma é aglória do sol, outra a glória da lua e outra a glória dasestrelas; porque uma estrela difere em glória de outraestrela.” 1ª Epístola aos Coríntios 15:40-41.

Page 21
                        

21
 faz para terminar com tamanho martírio.Muitos ainda esperam pelo apocalipse,
 mas ele praticamente se iniciou com a terrívelSegunda Guerra. O holocausto marca bem oinício do apocalipse; hoje, ele prossegue naviolência das cidades, nas injustiças de todosos tipos, na fome e na miséria, no caos queacontece no mundo e no interior do homem.
 No Evangelho segundo Marcos, lemos oseguinte sobre o princípio das dores:
 “Porque se levantará nação contra nação,e reino contra reino. Haverá terremotos emvários lugares e também fome. Estas coisasmarcarão o princípio das dores”3.
 Essas coisas já aconteceram e seguemacontecendo, mas depois, certamente, surgirá“uma Nova Terra e um Novo Céu”, como navisão de S. João.
 A escalada da violência preocupa e assustamuito, ninguém está seguro em parte alguma;governos e políticos, de maneira geral, poucoou nada fazem para eliminar as causas da vio-lência. Só uma verdadeira educação espiritu-al poderá diluir tanta sede de violência, tantaagressão, muitas vezes gratuita.
 Quando falo em educação espiritual, nãoestou falando de religião, mas de consciência
 3 Marcos 13:8.
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 espiritual, alma, sensibilidade, sentimentosfraternais verdadeiros — que existem antes dequalquer religião ter aparecido na face da Terrae que necessitam, urgentemente, ser desenvol-vidos e expandidos, para que nossos semelhan-tes sejam vistos como irmãos e não como es-tranhos, e também para que as potencialida-des latentes, sagradas e divinas, que existemem todos nós, possam ser desenvolvidas. Essaé uma das soluções para o fim da violência.
 Na medida que o ser humano se espiritu-alizar, a inteligência e o amor fraternal se ex-pandirão; quanto mais ele se abrir àtranscendência da própria vida, mais o sagra-do e o divino se manifestarão dentro dele, co-locando-o em unidade com sua natureza real,a natureza divina e universal.
 Deveríamos estar cada vez maishumanizados e espiritualizados, mas esse nãoé o caminho que temos trilhado. Permitimosque os sistemas religiosos, políticos, econô-micos e materialistas — inclusive os disfar-çados de religião4, crença ou seita — fizes-sem de cada um de nós apenas um númeromanipulado a critério dos interesses dos po-derosos, que ditam as regras e leis que todossomos obrigados a seguir.
 4 “Fazei de tua conduta a tua religião.”Bhagavad-Gita.
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 No passado, um homem era conhecidoe respeitado por seu nome e por sua pala-vra; o nome de sua família era importante,em função dos valores humanos que pre-servava. Hoje o respeito é cada vez maisraro; deixamos de ser um nome para nostornarmos mero número.
 Estamos acorrentados a sistemas funda-mentalistas, alicerçados em dogmas, tabus epreconceitos, no culto ao “poder”. As coisasde “César”5 nunca tiveram tanto poder comonos dias de hoje.
 Embora tanto se apregoem as ações e pa-lavras do Cristo, na realidade, não são segui-das porque não há consciência delas. Ele dis-se: “Um novo mandamento vos dou: Que vosameis uns aos outros; como eu vos amei a vós,que também vós uns aos outros vos ameis”6.
 Quem o segue? Os desequilíbrios, as de-sarmonias e as carências de todos os tipos egêneros estão por todos os lados, e ainda as-sim nos consideramos civilizados. O homemestá perdendo a sensibilidade, a violência pas-sou a ser normal; a forma como tratamos nos-sos semelhantes chega a ser chocante.
 Ao observarmos o cotidiano da vida hu-5 “Dai pois a César o que é de César, e a Deus o que éde Deus.” Marcos 12:17.6 João 13:34.
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 mana à nossa volta verificamos, por exemplo,que muitos médicos tratam os pacientes nãocomo seres humanos que estão sofrendo e têmsentimentos, mente, consciência e alma, mascomo “coisas”. O próprio processo hospitalarde tratamento, cura e combate às doenças émuito desumano; muitos perderam a confian-ça na medicina, se sentem como simples nú-meros e cifrões; por isso, não tendo recursospara pagar, preferem não procurar o médico.Para muitos, o hospital deixou de ser um lo-cal de respeito: é apenas um comércio.
 Enquanto a medicina continuar a ser umgrande negócio, não haverá mudanças que fa-voreçam a saúde na humanidade. No antigoEgito, a medicina era um sacerdócio, umamissão espiritual a serviço da humanidade.Falar disso hoje é como falar de uma grandeutopia; há até quem ria.
 Entre os psicólogos que atendem em con-sultórios e clínicas, grande parte sequer sesubmeteu a uma terapia; seus inconscientesestão tanto ou mais confusos que os dos cli-entes. Como podem se responsabilizar poralgo tão delicado e complexo como o incons-ciente, ao aceitar tratar de pessoas que estãosofrendo em razão de dificuldades internasinconscientes?
 Tudo isso torna a vida do homem quase
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 um pesadelo.Boa parte dos políticos só pensa no povo
 em época de eleições; os interesses pessoais epartidários ficam acima das necessidades dopovo.
 As mulheres, infelizmente, continuam aser as grandes vítimas da sociedade desuma-na e machista. Além de toda a história de so-frimento e humilhação, muitas são ainda maisdiscriminadas quando entram na menopausa,período da vida em que há queda na produçãode determinados hormônios, produzindo mui-tas alterações físicas e emocionais. Emboraparte da população feminina conviva bem comesse estágio da vida, a situação não é fácil paraaquele grupo de mulheres que sente a influên-cia de várias dessas alterações comprometen-do sua atividade profissional, sua vida famili-ar, sexual e afetiva.
 Para os homens o assunto não é muito di-ferente. Quando chegam a uma certa idade,também têm perdas semelhantes, de outroshormônios. Aqui o tabu ainda é maior, poismuito raramente são informados do que estáse passando em seu corpo. Sua taxa dehormônios está diminuindo (talvez a maiorianem saiba, porque não é corretamente infor-mada), mas para que os repor e fazer a vidados homens mais saudável? Para que evitar
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 que seu cérebro se desgaste tão rapidamente,para que os orientar a manter a atividade se-xual, dar-lhes suporte medicamentoso paracontinuarem ativos profissionalmente e maisfelizes? São velhos que não servem maispara nada? Têm de sofrer porque a vida éassim mesmo? Será?
 Segundo o Dr. Lister, grande pesquisadore estudioso do assunto:
 “Cerca de 50% dos homens com idadesuperior a 50 anos apresentam queda nos ní-veis de testosterona7 se comparados aos ní-veis encontrados nos jovens. A queda datestosterona é progressiva e na faixa de idadede 60 a 69 anos encontra-se 85% menostestosterona se comparados aos parâmetros dajuventude.
 A queda dos níveis de testosterona leva auma diminuição na massa óssea e corpórea,com aumento da obesidade, menor número deereções noturnas, menor facilidade na obten-ção de ereção e menor tumescência máximado pênis.
 Com a evolução da Medicina e conhecen-do melhor a fisiologia sexual masculina e fe-minina, conseguimos contornar grande partedos problemas dessa faixa de idade.
 Assim, homens de meia idade podem ter7 Testosterona: hormônio masculino.
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 a capacidade sexual restaurada com o uso dereposição hormonal...”8.
 Se mantiverem as taxas hormonais equi-libradas, tanto o homem como a mulher commais de 50 anos terão, evidentemente, melho-res condições para aproveitar a vida e seremúteis aos seus semelhantes, pois, além da ca-pacidade, têm grande soma de experiênciaspara transmitir e incentivar ações novas nomundo. Entretanto, nossa cultura ainda nãoaceita essa visão de viver em plenitude até osúltimos minutos da existência, nem a socie-dade a compreende.
 A medicina da Antigüidade não era pou-co desenvolvida como se poderia imaginar. Opesquisador francês Robert Charroux nos con-ta que um papiro do antigo Egito descreve umaoperação cirúrgica no coração, feita em umsoldado atingido por uma lança, e também dizque:
 “Os egípcios tinham uma medicina mui-to avançada no que dizia respeito às doençasdas vias respiratórias, do tubo digestivo, dasvias urinárias, das afeções do cérebro. Utili-zavam os supositórios, os clisteres e oslaxativos. Os dentistas chumbavam os dentes,os oculistas curavam os tracomas, a catarata e8 Dr. Lister de Lima Salgueiro, médico, especialista emandrologia e medicina reprodutiva.
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 a hemeralopia (distúrbio visual). O papiroEdwin Smith prova que os cirurgiões dosfaraós faziam um verdadeiro trabalho cientí-fico no que se refere à cirurgia óssea. Hipó-critas e Galiano não escondem que uma partedos seus conhecimentos vinham das obras quetinham consultado no templo de Imhotep, emMênfis”9.
 Uma parte da antiga sabedoria está perdi-da ou esquecida, é hora de recuperá-la.
 Em todas as áreas de vivência e atividadehumana, profissional ou não, sempre encon-tramos os que são excelentes, tanto na capaci-dade de realizar e fazer bem feito como nadedicação humanitária, e os que, emcontrapartida, são maus profissionais, corrup-tos, mercenários, que crescem arruinando avida de outros seres humanos, em proveitopessoal e egoísta, vendo naqueles que os pro-curam um cifrão e nada mais. É desumano!
 O sofrimento e a angústia da velhice sãodevidos a uma cultura que não está interessa-da na humanização do homem, em todos osníveis. Essa mentalidade necessita ser muda-da urgentemente.
 São muito injustos os valores da nossacivilização. Um homem ou uma mulher tra-
 9 “O Livro dos Mundos Esquecidos”, Robert Charroux.
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 balham a vida inteira para sustentar a família,criar decentemente os filhos, muitas vezes àcusta de muitas dificuldades e sofrimentos,para depois, quando envelhecem, ser atiradosa um canto como sucata, como um carro ve-lho, com uma aposentadoria ridícula que nãolhes permite viver com dignidade. Onde estáa humanização?
 No Brasil, a partir dos 40 anos, o homeme a mulher já são considerados velhos. Suaexperiência não tem valor ou tem menos va-lor. São marginalizados no mercado de traba-lho. Algumas empresas começam a reconhe-cer o erro e a realizar mudanças, pois vêemque mentes maduras representam maior pro-dução em função de uma maior consciência ede mais segurança para tomar decisões. A cul-tura da menos-valia terá de acabar, porque édesumana.
 Na Antigüidade, os mais velhos eram ou-vidos e seus conselhos eram seguidos; suasabedoria, alicerçada na experiência de vida,era respeitada. Hoje, ninguém liga para a sa-bedoria, só para o dinheiro.
 No passado, ia-se à universidade para con-quistar saber e sabedoria; hoje, a grande mai-oria vai apenas para ter um diploma, não paraobter sabedoria, mas para ganhar dinheiro eficar rico.
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 — Onde ficam a sabedoria e a espirituali-dade?
 O homem perdeu o rumo para a Luz e mer-gulhou na escuridão, desumanizou-se.
 A grande teósofa Helena Blavatsky dis-se:
 “A humanidade é uma grandefraternidade, devido à identidade do materialde que é formada, física e moralmente. Po-rém, a menos que forme uma fraternidade tam-bém intelectualmente, não vale mais do queum gênero superior de animais”10.
 Aparentemente, quando olhamos para ohomem violento e egoísta de nossos dias, atéparece não haver soluções. A humanidade estáchegando ao fim de algo muito sério e impor-tante; uma Nova Luz começa a despontar naalma, mente e consciência dos que buscam averdadeira libertação e iluminação interior.
 Ao mesmo tempo, neste final de milêniosurgem os falsos profetas, os falsos mestres eos falsos extraterrestres com mensagens fan-tásticas querendo, no fundo, manipular as pes-soas. Não estão fazendo nada pelo ser huma-no, nada ensinam de novo que o ajude a sairdo atoleiro onde se meteu, do caos que criou,para se tornar verdadeiramente livre,
 10 “Glossário Teosófico”, H. P. Blavatsky.
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 humanizado e espiritualizado.Os verdadeiros Seres de Luz, que vivem
 em outros planos, mundos e dimensões, pro-curam canais conscientes e competentes paratransmitir ensinamentos novos, técnicas paranossa época. Estão ajudando o homem a setornar livre, a caminhar com os próprios pés,pensar com a própria mente, ser iluminado emestre de si próprio, tornar-se o que é em es-sência: um ser divino.
 Grandes transformações estão ocorrendo.Basta analisar este século e os anteriores paraverificar que, ultimamente, tudo caminhamuito rápido. As mudanças são naturais, ge-ralmente pacíficas; entretanto, podem tornar-se violentas se o homem continuar a agir con-tra a natureza, o planeta e a própria vida.
 Nos próximos capítulos, analisaremos oque realmente está acontecendo ao homem.Tudo isso foi desencadeado a partir do séculoXVIII, mas acelerou-se neste século, em queas transformações são maiores. Como dizemos Mestres de Luz, “o homem sempre teve doiscaminhos à sua frente: o mais curto, em quechega à Luz através do amor e da sabedoria11,sem sofrimento, ou o mais longo e pelo qual
 11 “A chama da sabedoria queima as impurezas. Emverdade, não há neste mundo purificante que se igualeà sabedoria.” Bhagavad-Gita.
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 chega à Luz através da dor e do sofrimento”.Parece que, a duras penas, caindo e se levan-tando, o homem acabará por alcançar o Amore a Luz Divina; se não todos, pelo menos umaporcentagem considerável da humanidade.
 Em 1934, o Mestre Djwhal Khul disse:“Nossa civilização mecânica será
 simplificada e uma era será introduzida, a qualserá livre do incubo do dinheiro (sua posse esua não-posse) e a família reconhecerá uni-versalmente seu status como um reino de li-gação entre os três reinos12 inferiores da natu-reza e o quinto reino espiritual. Haverá tempoe liberdade para uma cultura da alma que su-perará nossos modernos métodos de educa-ção e o significado dos poderes da alma e odesenvolvimento da consciência super-huma-na atrairá a atenção dos educadores e estudan-tes em toda a parte”13.
 Onde fica Deus nesse caos que o homemtem provocado?
 E aquela pequena parcela da humanidadeque nunca entrou nesse jogo de sedução, ma-nipulação e escravização, onde está e o queestá fazendo?
 Esses precisam unir-se para, juntos, lutar
 12 Reinos: mineral, vegetal, animal, humano e espiritual.13 “Um Tratado Sobre Magia Branca”,Alice A. Bailey.
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 pelos mesmos objetivos: a conquista da ver-dadeira liberdade, da paz interna e externa, daluz, da verdade, justiça, sabedoria efraternidade universal. Certamente, unidosconseguiremos vencer as trevas que se aloja-ram dentro do coração, da mente e da consci-ência do homem, mas temos de nos unir atra-vés da alma, não da personalidade, que só querimpor e dividir.
 Múltiplos mistérios encobrem ainda o queseja a verdadeira vida, a razão fundamentalda existência. Evidentemente, a vida é maisque um corpo físico e uma personalidade; épreciso parar para refletir por que nascemos emorremos.
 — O Grande Criador fez o ser humanopara quê?
 — Para sofrer, passar fome, ser violenta-do sob todos os aspectos, depois morrer, virarpó e não restar mais nada?
 Por muito que pense sobre as atitudes dohomem, chego sempre à conclusão de que eledesconhece quem é, de onde veio, o que faz epara onde vai.
 A velha frase inscrita no portal de entradado templo de Delfos, na Grécia — “homem,conhece-te a ti mesmo” — ,dos séculos VII aIV a.C., faz-se tão presente e necessária hojecomo antigamente.
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 2. A DIFÍCILARTE DE VIVER
 A humanidade está vivendo um momen-to de profundas transformações, tanto no ní-vel interno como externo, por vezes, extrema-mente difíceis, causando muito sofrimento.Mas, apesar de todo o caos, uma Nova Luzcomeça a surgir no fim do terrível túnel negroque o homem vem atravessando nos últimosmilênios.
 A vida a cada dia parece mais difícil, com-plicada e sofrida; grande parte dos seres hu-manos não está vivendo, simplesmente lutapara sobreviver. A cultura da destruição e damorte fez da vida algo irreal. Contudo, osGrandes Mestres espirituais de todos os tem-pos sempre ensinaram que Deus, a GrandeForça Criadora Universal — não importamuito o rótulo que lhe demos — está dentrode cada um e, assim sendo, o sagrado e o divi-no habitam no interior de todos nós.
 Disse Krishna:“Poucos são os homens que, no meio dos
 milhares da raça, têm suficiente discernimen-
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 to para desejar chegar à Perfeição. E, destespoucos, tão raros são os que a procuram comsucesso, que se acha apenas, cá e lá, alguémque Me conhece em minha natureza essenci-al.
 Em minha natureza, há oito formaselementais, conhecidas como: terra, água,fogo, ar, éter, mente, razão e consciência indi-vidual.
 Mas, além destas formas da minha natu-reza material, possuo uma natureza espiritual,superior e mais nobre: é o Princípio que vivi-fica e sustenta o universo.
 Os elementos de que falei são a matriz detoda a Criação. Eu, porém, sou a fonte de quetoda Criação provém e à qual tudo volta: Eusou o Princípio que vivifica e sustenta o uni-verso”14.
 Se acreditamos nesse Princípio, não temlógica o tipo de vida que vivemos, totalmentevoltado para as coisas materiais, para os pra-zeres e a destruição, que não estão contribu-indo para humanizar, espiritualizar e nos li-bertar de todos os jogos de sedução, de nos-sas carências, complexos e neuroses.
 Quando falo em sagrado e divino, nãoestou me referindo a uma religião, mas à For-
 14 Bhagavad-Gita, Cap. VII, 3-6.
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 ça que habita em cada átomo, molécula, célu-la, em cada corpo, em cada ser. Essa Força foia responsável por toda a Criação e ainda estáalém da nossa imaginação: nossa incapaci-dade mental ainda nos impede de desvendaros grandes mistérios da vida e da criação uni-versal.
 Em uma palestra realizada em novembrode 1985, J. Krishnamurti disse aos presentes:
 “Se não houver nenhuma mudança ago-ra, os senhores serão exatamente os mesmosque eram antes... A humanidade tem medo,mágoa, dor, ansiedade, lágrimas, inseguran-ça, confusão. Coisas a que todo ser humanona Terra está sujeito, e os senhores são comoos outros. Portanto, os senhores não são indi-víduos. Eu sei que o meu corpo é diferente doseu — a senhora é mulher, e eu sou homem.Mas estamos no mundo como uma unidade.Quando esse relacionamento é sentido, o se-nhor é o resto da humanidade. Então, ocorrealgo totalmente diferente, não apenas palavras,imaginações, mas o sentido disso, a imensidãodisso”15.
 Através da canalização consciente, recen-temente o Mestre Hilarion16 disse:15 “O Futuro É Agora”, J. Krishnamurti.16 Para quem não sabe, o Mestre Hilarion, no passado,foi o Apóstolo Paulo de Tarso.
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 “Nos dias de hoje a coisa mais fácil émorrer, o difícil é viver. Hoje se pratica o cul-to à morte e não à vida, isto está patente nasações destruidoras do próprio homem por todoo planeta”.
 Apesar dos avanços tecnológicos e de ohomem ter colocado os pés na Lua, apesar daliberdade política e religiosa, apesar de aindaexistirem perseguições religiosas em algunspaíses, a despeito da multiplicação de religi-ões, crenças e filosofias de vida, o ser huma-no continua a não saber, verdadeiramente, oque é o grande mistério mágico vida.
 E como Georges Gurdjieff já o disse mui-to bem :
 “Não somos seres humanos tendo umaexperiência espiritual, mas seres espirituaistendo uma experiência humana.”17
 A vida deveria ser como uma obra de arte,em que a alma é o artista e a personalidade, aargila. Através da ação energética de suasmãos, de sua força, a alma deveria moldar aargila à própria imagem e semelhança, paraque pudesse surgir à consciência de todos oshomens. A alma é o corpo de manifestaçãodo verdadeiro Anjo, o espírito, o Filho da Luz,do Sagrado e do Divino.
 17 Georges Gurdjieff.
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 Os sistemas vigentes no mundo não tra-zem para o homem o Anjo da Vida, da Cria-ção e da Luz, e sim o da destruição, da misé-ria e da fome, da mentira, da morte e das tre-vas, fruto do mal que tem emanado da mentee do coração humanos.
 — Então, o que estamos fazendo de nos-sa vida?
 É chegado o momento de cada um questi-onar a si próprio e encontrar suas respostas.
 Em nosso tempo, a vida caiu em uma co-tação tão baixa que até crianças e jovens ma-tam como se fosse normal.
 Tira-se a vida por uma discussão no trân-sito, ou pelo roubo de uma quantia insignifi-cante. Jesus foi trocado por 30 moedas de pra-ta, segundo a Bíblia 18. Hoje, a vida não valesequer 30 moedas de prata.
 — O que se passa com a humanidade, quesó quer consumir e destruir? Que foi feito do“amai-vos uns aos outros” e da fraternidadeuniversal?
 As religiões, crenças e filosofias de vidanão conseguem levar à consciência e à mentedo homem que a vida é divina, não só a vida
 18 “Então Judas, aquele que o traíra, vendo que Jesusfora condenado, devolveu, compungido, as trinta mo-edas de prata aos principais sacerdotes e aos anciãos.”Mateus 27:3.
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 humana mas também a do animal, da árvore,da água, do ar, do planeta.
 Estamos matando todos os tipos de vidana Terra sem a menor consideração ou respei-to. Estamos aniquilando o que é verdadeira-mente sagrado e divino e, o que é mais incrí-vel, em nome do progresso, do poder políti-co-econômico e da evolução da humanidade.
 — Mas que progresso e que evolução? Damorte? Da destruição? Do caos?
 — Será que podemos nos chamar de civi-lizados enquanto deixamos crianças matareme serem assassinadas, enquanto mães abando-nam os filhos dentro de sacos de lixo?
 O homem apoderou-se de tudo como suapropriedade, mas tudo o que é material temum único “dono”: o planeta, a Terra, Obra dasForças Divinas e Sagradas e que, em nossaépoca, muitos chamam de Deus. Chegamosao mundo nus, sem conta bancária ou cartãode crédito, e dele sairemos deixando todos osbens materiais; levaremos para o outro ladoda vida apenas nossas obras e realizações,nossos sentimentos, a expansão da mente e daconsciência, as conquistas energéticas e espi-rituais, nossas experiências e vivências, en-fim, nossa sabedoria — conquistada por nósmesmos.
 As culturas religiosas, principalmente as
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 ocidentais, utilizando o imaginário humano,levaram o homem a precisar de um pedaço debarro, de madeira, de uma imagem de santo,anjo ou mestre, um livro, cristal ou vela, algoque o faça acreditar no sagrado e no divino.Ele tem fé nesses objetos, que são projeçõesexternas do sagrado, mas o que é verdadeira-mente sagrado e divino, e que está dentrodele, continua a ser lançado fora, como algoque não presta ou não existe.
 Ao contemplar o universo, a natureza e avida, fico maravilhado diante da Magia Divi-na da Criação, a Divina Arte; só restaria aohomem ajoelhar-se e agradecer por viver e po-der participar da fantástica Obra da Criação.
 Disse Buda:“Viver apenas um dia e ouvir um bom
 ensinamento é melhor do que viver um sécu-lo, sem conhecer tal ensinamento”19.
 Mas a maioria ainda pensa que o Criadorfez tudo para satisfazer os caprichos, vícios epaixões do homem; acha que pode destruirtudo sem nenhum remorso ou responsabilida-de, pois acredita que vive apenas uma exis-tência.
 Muitos buscam encontrar o Cristo em umhomem morto e ensangüentado, pregado em
 19 “A Doutrina de Buda”.
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 uma cruz. Contudo, ele sempre esteve bemvivo, em essência, na alma de cada ser huma-no. A grande maioria, até hoje, sequer perce-beu que Ele está vivo.
 Cultuamos a morte, não a vida!Nosso culto é ao Deus morto e não ao
 Deus Vivo; ao Deus que está longe, incapazde se comunicar com seus filhos, não ao DeusVivo que reside dentro de cada um de nós. É oculto a corpos que já morreram, não às almaseternas que os habitaram.
 Talvez esteja no inconsciente coletivo,manifestando-se via inconsciente individual,essa sede de destruição e aniquilamento, aganância, o egoísmo, ódio, o rancor, a obses-são pelo consumo, o materialismo disfarçadoque tomou conta do mundo, pois o que se vêhoje não deixa de ser, no fundo, o culto “ao be-zerro de ouro”20, um ídolo transformado em Deus.
 Grande parte das pessoas acredita que oDeus Criador Universal fez o homem unica-mente para ele ter uma profissão, ganhar di-nheiro, viver uma vida física, ter família, fi-lhos — e pronto. Um dia tudo acaba, morre enada mais acontece; o Grande Criador termina
 20 “Olhei, e eis que havíeis pecado contra o Senhor vossoDeus; tínheis feito para vós um bezerro de fundição;depressa vos tínheis desviado do caminho que o Se-nhor vos ordenara.” Deuteronômio 9:16.
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 sua Obra na morte, não na eternidade da vida.A concepção que hoje a maioria da hu-
 manidade tem de Deus e do que é divino esagrado, assim como a respeito da verdadeiravida, está muito distorcida da realidade. Oshomens criaram Deus, e tudo o que é espiritu-al, à imagem e semelhança de seus egos, desuas ansiedades, carências e de seus medos.
 — Não acham que é uma postura primiti-va e pouco inteligente?
 Talvez seja por isso que o homem vivatoda a sua existência com medo de morrer.Certa vez, li uma frase que sugere muita re-flexão: “O homem principia a morrer logo quenasce neste mundo”. A morte do corpo físiconão é mais do que uma pequena transforma-ção da vida, em que se sai de um patamar, omundo físico, para ingressar em outro um pou-co acima, aquele que a ciência esotérica cha-ma de mundo astral e que, simplesmente, en-contra-se em uma dimensão superior. O fatode nossos limitados sentidos humanos e osaparelhos dos cientistas ainda não consegui-rem captar essa dimensão não significa queela não exista.
 Na vida existe uma eternidade e na eter-nidade, muitas vidas. Os que já estão cons-cientes disso precisam entrar em um processocontínuo de transformação e mutação, no qual,
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 a cada conquista, novos horizontes da vida seabram, novas expansões do sentimento, damente e da consciência possam ocorrer. Nos-so verdadeiro caminho21 é eterno, trilhado pelaalma de todas as coisas; ele se inicia dentro decada um, no sagrado e divino que reside nocoração, na mente, na alma e no espírito doser humano.
 Viver é uma arte espiritual: em cada ato,a magia da criação inova, renovando formase aspectos da própria vida. Entretanto, aohomem é ensinado que é um eterno pecador eque seu fim é a aniquilação total. É assim queos dogmas e os “donos da verdade” perpetu-am seu domínio, julgando os “cordeiros” obe-dientes, que irão para o céu — segundo essesjuizes que se atribuíram a função de Deus — ,enquanto os rebeldes irão para o inferno.
 Se o ser humano não compreender e assi-milar o fato de que tudo o que é vida, em qual-quer de suas formas, é sagrado e divino; senão tomar consciência de que essa vida deveser respeitada, não destruída, nosso futuro 22
 21 “Qualquer que seja o caminho pelo qual os homensse aproximem de Mim, bem os recebo, pois, seja qualfor o caminho que escolham, é o Meu Caminho.”Bhagavad-Gita.22 “A Humanidade erra por ter sua consciência submersana ignorância.” Bhagavad-Gita.
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 será certamente bem sombrio.Uma parcela da humanidade está desper-
 tando e redescobrindo aquilo que foi perdidohá muito tempo, levando muitos à vivênciado que têm de sagrado e divino, da vida alémda forma, a que as religiões e crenças não têmdado o justo valor.
 Em desespero, o homem busca religar-seà fonte única do verdadeiro Amor Divino, àSabedoria Eterna, à sua alma, a cada ser, àGrande Mãe Natureza. Só assim conseguiráque a grande transformação em curso prossi-ga e resgate os valores que, de fato, são sagra-dos e divinos para a evolução humana e pla-netária, como também a comunicação consci-ente, o encontro, sem intermediários, com overdadeiro Deus que reside dentro de cada um.
 A vida é uma arte mágica: todos somosparticipantes ativos da Criação Divina, e nãocoisas quaisquer jogadas a um canto, perdi-das no espaço infinito, habitando um peque-no planeta azul — que não foi feito para ohomem destruir.
 É preciso valorizar não só a vida, mas tam-bém sua eternidade.
 Contudo, “a imortalidade não deve serconcebida como uma prolongada sucessão detempo, o que seria uma concepção quantitati-va; deve ser antes um estado de consciência,
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 o que é uma concepção qualificativa. O seuvalor está em nós, não no tempo. Poderíamosviver um milhão de anos sob a forma de ver-me, ou um simples dia sob a forma de homem.A imortalidade do verme seria preferível àmortalidade do homem?”23.
 Ensinam os Mestres de Luz: “um dia, ohomem, por seus próprios méritos e obras,elevará seu estado de consciência e compre-enderá quem foi, o que faz e para onde vai.Então, muitos dos problemas que hoje afligema humanidade desaparecerão”.
 Na realidade, o que somos hoje foi cons-truído no passado, em outras existências; o queestamos fazendo agora terá conseqüências napróxima vida. Desse modo, cada um de nósestá moldando sua próxima personalidade, ospróximos corpos, a maneira como viverá apróxima existência.
 Disse Sri Aurobindo 24:“A alma assume o nascimento cada vez,
 e cada vez uma mente, uma vida e um corposão formados dos materiais da Natureza uni-versal, de acordo com a evolução passada daalma e sua necessidade para o futuro.
 23 “A Sabedoria do Eu Superior”, Paul Brunton.24 Sri Aurubindo Ghose (1872-1950), hoje no planoespiritual, é um dos Mestres de Luz ou de Sabedoria.
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 Quando o corpo é dissolvido, o vital vaipara o plano vital 25 e lá permanece durantealgum tempo, depois do qual o invólucro vi-tal desaparece. O último a se dissolver é o in-vólucro mental. Finalmente, a alma ou ser psí-quico 26 retira-se ao mundo psíquico, para lárepousar até que um novo nascimento estejapróximo.
 A alma reúne os elementos essenciais desuas existências na vida e faz disso sua basede crescimento na evolução; quando retornaao nascimento ela apanha, juntamente comseus invólucros físico, vital 27 e mental, o tan-to de seu karma que lhe seja útil na nova vidapara adquirir mais experiência” 28.
 Nós somos os artistas de nossa própriacriação, moldando nossa obra, nossos cor-pos, nossa próxima vida. Podemos ser anjosou demônios, viver na verdade ou na mentira,ter amor ou ódio, paz ou guerra, saúde ou do-ença, ser felizes ou infelizes.
 Você, meu caro leitor, decide desde já.Ao contemplar o mundo e a desumanida-
 de que nele impera, preocupo-me com seu25 Certamente, refere-se ao Plano Astral.26 Psíquico. Relativo ou pertencente à psique, à alma.Dicionário Aurélio.27 Ou astral.28 “A Consciência Que Vê”, Sri Aurubindo.
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 futuro, que pode ser caótico e destruidor. Masuma Nova Luz começa a brilhar no coração,mente e alma do homem de boa vontade; re-aparece uma nova esperança no horizonte davida. Tudo o que é espiritual está surgindo comtoda a força. Existe uma necessidade interior,no homem, de uma verdadeira busca espiritu-al — não nos templos feitos pela mão do ho-mem, mas nos verdadeiros santuários interi-ores 29, nossos chakras30.
 Muitos estão realmente buscando a Luz ea verdade de todas as coisas: a verdade queliberta, transforma, transmuta, unifica e expan-de, que nos faz olhar para nossos semelhantescom amor, entendendo que todos pertencemosa uma grande família espiritual e que, por isso,devemos ajudar os homens de boa vontade aconstruir uma Nova Terra e um Novo Céu, ouseja, uma Nova Vida, em que todos seremosparticipantes, obreiros conscientes e ativos daGrande Obra Divina, sem fanatismo oudogmas de qualquer espécie.
 29 Santuários Interiores. São centros energéticos quecorrespondem aos chakras; quando desenvolvidos, éatravés deles que mais facilmente nos comunicarmoscom a nossa alma e com os Seres de Luz, os Mestres.30 Chakras. Centros de força espalhados pelos nossoscorpos sutis. Temos 7 chakras principais, aos quaisestão ligados outros, secundários e terciários.
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 “Os amigos da verdade são aqueles que aprocuram e não aqueles que se gabam de a terencontrado.”31
 Temos de mergulhar dentro de nós paradesvendar nossos mistérios, para descobrircomo sair do caos que invadiu a humanidade,para nos conquistarmos a nós mesmos e des-bravar nosso universo interno.
 31 “O Livros dos Mundos Esquecidos”, RobertCharroux. Frase atribuída a Condorcet, “é também adivisa dos franco-maçons da Grande Loja de França”,segundo Charroux.
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 3. O CAOSINTERNO DO HOMEM
 A humanidade vive um momento muitoimportante de sua evolução. Profecias de di-ferentes épocas anunciam o fim dos tempos.A interpretação mais comum é a de que omundo vai acabar.
 Se isso acontecer, será devido à ignorân-cia dos homens, não à ação de Deus Criadorou a um castigo divino.
 Se eclodir uma nova guerra mundial, quecertamente será nuclear, então dificilmentesobrará alguma coisa.
 É difícil acreditar que o mundo poderiaterminar em função de uma ação divina. OGrande Deus Criador teve um trabalhão parafazer o universo, criando o homem à sua ima-gem e semelhança, para depois o destruir? Issonão tem lógica nenhuma!
 Por desconhecer tanto o universo externocomo o interno, talvez seja mais fácil, paramuitas pessoas, acreditar que tudo vai acabar;assim, ninguém tem de fazer nada pela salva-ção, libertação e iluminação da humanidade.
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 Mesmo os que parecem acreditar no fimdo mundo bem no íntimo sabem que isso nãoé verdade, pois continuam planejando sua vidaem termos futuros.
 Se partimos da hipótese de que tudo vaiacabar, então, para que trabalhar por um mun-do e uma humanidade melhores, para quemanter nossas crianças no colégio, para quecontinuar curando doenças?
 A ciência esotérica tem uma visão com-pletamente diferente.
 A frase “o fim dos tempos” encontra-seem várias obras e foi dita por vários profetas.Uns se referem ao fim do Grande Ciclo, o tem-po que o sol leva para dar uma volta completaem torno do Zodíaco. Outras profecias alu-dem mais particularmente ao fim do ciclo daEra de Peixes e ao iniciar do novo ciclo daEra de Aquário, que durará aproximadamente2.166 anos. Vem daí a expressão muito co-nhecida de todos: Nova Era que, na realidade,se refere mais ao início do Grande Ciclo.
 Como já disse, o fim dos tempos é, naverdade, o fim do velho e grande ciclo e, du-rante a era de Aquário, vários ciclos menoresse fecharão, enquanto outros, novos, se abri-rão. Tudo obedece a uma Lei Oculta, conhe-cida no esoterismo como Lei dos Ciclos.
 A humanidade está entrando realmente em
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 um Novo Ciclo, uma Nova Era, Novos Tem-pos, saindo dos Velhos Tempos.
 O fim do mundo não é o fim da humani-dade, mas o término de um grande ciclo deprovações e purificações, de uma grandetransformação pela qual o ser humano estápassando para entrar em um novo ciclo, umanova vida, melhor, mais transcendente. Paraas culturas religiosas ocidentais a palavra fim,no que diz respeito à vida, é sinônimo de mor-te; para as culturas orientais, porém, fim, nes-se contexto, quer dizer transformação, mudan-ça de um estado denso para um mais sutil,superior, para uma vida melhor.
 A humanidade está em uma fase de tran-sição: da Velha para a Nova Era, dos VelhosTempos para os Novos, do fim de um grandeciclo para o princípio de um novo.
 Por isso existe tanta turbulência na humani-dade, nesse período evolutivo de decadência ecaos, de confusão e materialismo — apesar dese falar tanto em Deus e nos “caminhos de Deus”.
 O homem busca algo que não sabe defi-nir. Sente-se perturbado, necessita de paz in-terior e não a encontra, procura a verdade queo liberte, como o Cristo32 propôs, mas se sen-te mais prisioneiro do que nunca. Busca au-32 “E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”.João 8:32.
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 tenticidade nas relações e nem sempre encon-tra amizade e amor sinceros e leais, nascidosda alma. Tenta expandir seus horizontes men-tais, de sentimento, consciência e alma, masnão dispõe de instrumentos adequados, deação rápida.
 Vivemos uma época de confusão e deca-dência dos princípios morais e espirituais.Vivemos “a cultura da violência”, não a doamor fraternal pela vida e por nossos seme-lhantes.
 Gandhi diz: “Os Caminhos de Deus sãoos da não-violência”.
 Mas insistimos em ensinar a destruição ea desordem, não a ordem, a paz, o amor e asabedoria.
 A sabedoria chinesa diz que “depois deuma época de decadência, chega o ponto demutação”.
 Estamos em uma grande transição cíclica,no ponto de mutação entre o velho e o novo.Para chegar ao novo, é necessária a transfor-mação, mas algo em nós dificulta a renova-ção interior, o que está deixando o homemangustiado, amargurado e infeliz.
 Existe um certo caos interior, que se am-plia muito com o caos exterior; as razões sãomúltiplas, vêm do longínquo passado, quan-do uma parcela de nosso ser interno foi
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 amordaçada, aprisionada pelas religiões e pe-los grandes senhores, os antigos “donos davida e da verdade”, que ainda hoje insistemem controlar a vida do homem.
 A vida foi reduzida ao corpo, a alma ficourelegada a algo imaginário ou dependente dasbenesses religiosas. Deus foi exilado dentro dohomem, o caos interno instalou-se nele.
 A personalidade arvorou-se em proprie-tária do corpo; em seu nome, tudo foi e é per-mitido fazer ou dizer. A psicologia tenta colo-car ordem no caos interno, trabalhando como inconsciente. No entanto, a chave para sairdo caos em que o homem está mergulhadoacha-se muito além do inconsciente da psico-logia, na instância que os orientais chamamsupraconsciência, a dimensão superior ondereside a alma, o fantástico universo interiorainda desconhecido da maioria da humanida-de. É nele que estão as forças libertadoras dohomem, a verdade passada, presente e futurade cada um.
 Quando se fala em alma, pensa-se logoem religião. Mas a alma precede qualquer re-ligião; faz parte da Grande Tríade do Homem,juntamente com o espírito e a personalidadeou corpo.
 Vivemos em uma época de turbulência emtodos os sentidos. Muitos problemas que o
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 homem enfrenta hoje no mundo físico deri-vam da falta de uma relação harmoniosa, equi-librada, amorosa, inteligente e consciente en-tre alma e personalidade; por isso, desenrola-se dentro de cada um uma intensa batalha.
 Muitas técnicas e ensinamentos procuramcontribuir para que a paz retorne ao nosso in-terior, para que a alma realmente assuma seupapel fundamental na vida humana, que Deusseja libertado dentro de cada um, voltando aestar presente, ativo, e sentido, que a ordemvolte à nossa “casa interior”.
 “As realidades espirituais de Deus são in-visíveis, mas se acham exemplificadas e sãointeligíveis pelas realidades físicas reveladasnas coisas físicas que são feitas. De acordo comessa interpretação das palavras dos Apóstolos,as realidades físicas e espirituais complemen-tam-se entre si. São dois extremos da mesmarealidade: um reside na alma humana e o ou-tro, nas coisas do mundo exterior. Eis aqui umadas razões fundamentais de por que ciênciae religião devem se complementar: são osdois pilares do portal pelo qual a alma hu-mana entra no mundo em que reside a divin-dade.”33
 Em nossos dias, muitos iniciaram uma
 33 Dr. Michael Pupin, “ The New Reformation”.
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 grande busca espiritual. Nunca antes na His-tória existiram tantas religiões, igrejas, seitas,crenças, instituições místicas, espiritualistase esotéricas, e nunca o homem esteve tão lon-ge do autêntico Deus Vivo.
 — O homem está buscando algo, mas oquê?
 Quer o acreditemos ou não, estamos nomundo físico por causa da necessidade de evo-lução, sublimação, libertação, iluminação eunificação de nossa alma; o corpo morre, aalma continua. A velha frase do esoterismooriental, que hoje chega a soar dramática —“não sois um corpo que tem uma alma, esim uma alma que tem um corpo” — , de-veria ser levada mais a sério, assimilada e co-locada em prática. Enquanto não nos conven-cermos da realidade da alma e de que nela estánossa verdade interior, de que é nela que de-vemos mergulhar e viver, continuaremos pro-curando verdades moribundas fabricadas àimagem e semelhança da personalidade hu-mana, e nosso caos interior continuará con-tribuindo para o caos externo que existe nomundo.
 A grande busca, hoje em dia, talvez seja ada alma; a grande maioria acredita nela, mas nãosabe onde está e como se comunicar com ela.
 “A principal característica da alma é a
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 consciência.”34
 Não podemos mais aceitar os “donos daverdade” que ditam regras que temos de se-guir, pelas quais devemos viver, sem refletirou meditar, sem questionar se estão certas ouerradas, se estão de acordo com a verdade daalma. Não nos esqueçamos de que a Era Aqua-riana é regida pelos princípios de: igualdade,fraternidade e liberdade, de contínua trans-formação, transmutação que nos levará à uni-ficação de nosso eu inferior (a personalidade)com o eu superior (a alma), para realizarmoso eu divino (o espírito).
 Temos de ser mais audazes para libertar-nos de falsas verdades e ideologias; precisa-mos ter coragem para mergulhar fundo emnosso universo interno, que émultidimensional, não tridimensional.
 Enquanto não conseguirmos nos libertardas velhas e caducas teorias, assim como dosvários tipos de dogmas; enquanto não tiver-mos a mente livre e receptiva à renovação einovação, o coração aberto e puro, não en-contraremos a Obra fantástica de Deus bemdentro de nós.
 Quando observamos essa Obra, verifica-mos que, do ponto de vista simbólico, exis-
 34 “A Alma e seu Mecanismo”, Alice A. Bailey.
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 tem no universo interno planetas, estrelas,constelações e galáxias, e lá existe ordem enão caos, lá está a verdade que liberta, comodiz o Cristo, e não a verdade dos homens, pormuito “sagrada” que possa parecer.
 Os Grandes Mestres e Instrutores espiri-tuais de todos os tempos afirmaram que o ver-dadeiro homem, em sua totalidade de espíri-to, alma e matéria, é o verdadeiro “Temploonde habita o Deus Vivo”35.
 “O reino de Deus não consiste em pala-vras, mas em virtudes.”36
 Em nossos tempos, as palavras são maisimportantes que as virtudes da alma e da cons-ciência. As palavras mais sagradas transfor-maram-se em fantasias para satisfazer o egohumano; anestesiam a consciência e tornam amente dependente, prometem um céu de ilu-sões e uma verdade de mentiras.
 Maria Antonieta, antes de perder sua lin-da cabeça no alto do cadafalso, exclamou: “ÓLiberdade, quantos crimes não são cometidosem teu nome!”.
 — E em nome de Deus, quantos crimesnão foram e são cometidos?
 35 “Mas o Altíssimo não habita em templos feitos pormãos de homens, como diz o profeta.” Atos 7:48.36 1ª Epístola aos Coríntios: 4:20.
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 — Em nome da verdade, quantas menti-ras não foram e são proferidas?
 — Em nome da paz, quantas guerras nãoforam realizadas?
 — Em nome do povo, quantos não foramescravizados e maltratados?
 Em nome da ordem e da justiça, a violên-cia avança como um rolo compressor.
 Em nome do progresso, destrói-se a natu-reza, o planeta, a vida.
 — Que verdade é essa que o homem estáseguindo, que só destrói, mata?
 — Que felicidade é essa que o homembusca, que torna os outros infelizes?
 — Que amor é esse que fomenta ódio?O verdadeiro Templo de Deus é o homem
 em sua totalidade, e ele foi invadido por todotipo de vendilhões, que muito contribuírampara o caos interno.
 — E o que estamos fazendo?Nada, ou quase nada.Acomodamo-nos a esse tipo de verdade
 que permite nada fazer, nem por nós mesmos,quanto mais pelos outros, ou pelo planeta.
 Esquecemos que somos uma célula dahumanidade. Não conseguimos vê-la como umenorme corpo doente, necessitando de trata-mento urgente.
 Habitamos um planeta que alimenta nos-
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 so corpo, sem o qual não existiria a vida hu-mana e o que fazemos com ele?
 Simplesmente o envenenamos. Matamosseus rios, queimamos-lhe as matas, poluímosseu ar.
 A Terra está na UTI; o que estamos fa-zendo para tirá-la desse estado crítico,preocupante?
 Nada, ou quase nada! Deixamos que ocaos continue com sua destruição e violência,e até contribuímos para tanto.
 E por que a Terra está assim?Imediatamente arranjamos um milhão de
 justificativas e desculpas: a Terra está doenteporque foi invadida por poluentes contráriosa seu equilíbrio biológico. A química naturalfoi substituída pela sintética.
 O estado da Terra externa é resultante doestado em que se encontra nossa Terra interi-or, o homem.
 Se plantamos violência, o que esperamosreceber em troca? Amor? Paz?
 A “cultura da violência” continua viva namídia, nos jornais, revistas e filmes.
 Que importa se a violência se alastra portodos os lados, se o homem fica rico atravésdessa cultura?
 E por que razão ela se alastra por todas ascidades do mundo?
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 Porque está dentro do homem!Nossa consciência tornou-se insensível à
 violência. No fundo a apreciamos. Podem di-zer que não, respeito-lhes a opinião, mas temosde ser realistas, antes que seja tarde demais.
 Já não conseguimos nos autovigiar, a vi-olência entrou no “quarto escuro” de nossoinconsciente.
 — Querem ver como é fácil chegar à con-clusão de que gostamos da violência?
 — Quem não gosta de ver um bom filmeem que o “mocinho” mata todo o mundo?
 — Quais os filmes de maior bilheteria?— Os de maior violência!— Por quê?— Porque o homem adora violência.Nossos heróis do passado salvavam vidas,
 libertavam e nos ensinavam que o cultivo dasvirtudes é o verdadeiro caminho. Os de hojematam e ensinam que o caminho é o da des-truição e da violência, é passar por cima detodos, sem dó nem piedade.
 Até os desenhos animados na TV, comalgumas exceções, são pura violência.
 O que estão ensinando às nossas crianças?Acreditem ou não, todos temos nossa quo-
 ta-parte de responsabilidade nisso, mesmo nosomitindo e nada fazendo para mudar a situação.
 Não adianta mais esconder o sol com a
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 peneira; se não surgir uma Nova Luz internapara diluir as barreiras da violência, para ilu-minar e retirar as trevas de dentro de nós, ocaos interno do homem acabará por extinguirtoda a vida na face da Terra.
 A humanidade está em sua decisiva e der-radeira batalha final, que levará à continuida-de da vida neste planeta, à sua ascensão a umnível superior de freqüência da energia lumi-nosa evolutiva que sustenta a vida universal— antecedendo a chegada à Terra da energiado Cristo Cósmico, trazida pelo Cristo-Maitreya, com a ajuda de todas as almas quese encontram no Caminho da Luz37 — Mes-tres, discípulos, seres angélicos e energéticos,assim como todos os seres humanos de boavontade, que acreditam na Luz Divina e bus-cam segui-la.
 Essa última batalha, a grande batalha doArmagedon38, já está sendo travada dentro decada ser humano.
 Precisamos encontrar o caminho correto,
 37 “O Caminho da Luz, A Iniciação Aquariana”,Henrique Rosa e Lourdes Rosa.38 Armagedon. Palavra usada no capítulo XVI doApocalipse, para designar o lugar onde as forças dobem e do mal travarão a última batalha, prelúdio doregresso do Cristo-Maitreya e de seu Reino de Luz àTerra.
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 as armas certas, para vencer nossa batalha in-terior.
 Ensinou Gautama Buda:“Seguir o Nobre Caminho é como entrar
 num quarto com uma luz na mão: a escuridãose dissipará e o quarto se encherá de luz”39.
 Nosso quarto interior está escuro, e nãoestamos percebendo que os antigos “vendi-lhões do templo”, que se encontram por todosos lados, não nos deram luz, mas trevas; nãoensinaram a verdade que ilumina e liberta,como Jesus disse, mas aquela que limita econdiciona.
 Tornamo-nos dependentes e escravizadosa sistemas que cultuam a destruição.
 — Mas quem é o culpado? Quem fez ohomem assim?
 Hoje, já não importa quem é o culpado ouquando começou essa história; ela é tão anti-ga, vem de tão longe, que não adianta maissaber; temos, sim, de eliminar de dentro denós o caos interno, ajudando nossos semelhan-tes a fazerem o mesmo.
 A pergunta que temos de fazer é a seguin-te:
 — Por que permitimos que nos invadis-sem dessa maneira?
 Talvez a resposta seja: porque nos deixa-39“A Doutrina de Buda”.
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 mos enganar, acreditando que o Deus Vivoestivesse lá fora, em uma igreja, num livro,no céu, em alguém que se diz o “porta-voz”, o“dono da verdade”, naqueles que têm o “mo-nopólio da verdade” e as chaves do Reino dosCéus.
 Esquecemos que a verdade está em nossaalma e que é com ela que venceremos nossabatalha interior, é através dela que seremoslivres, livres de tudo o que limita a inteligên-cia, a consciência, o verdadeiro sentimento, oamor, a liberdade, a igualdade, a justiça, a sa-bedoria, a luz.
 A sabedoria chinesa aponta-nos uma luzno fim do túnel, que já começamos a enxer-gar, quando ensina: “depois de uma época dedecadência, chega o ponto de mutação”.Estamos em uma enorme mutação interior eexterior: o novo homem e a nova mulher es-tão emergindo do caos para a luz, da desor-dem para a ordem; velhos métodos estão dan-do lugar a novos; aos poucos, novos princípi-os de vida e da ordem estão surgindo. O novoser humano não aceita ficar preso a cordõesumbilicais invisíveis, ser monitorado e poli-ciado; exige sua liberdade, em todos os as-pectos da vida e da evolução.
 Está despontando uma Nova Luz, no co-ração e na mente dos que buscam sinceramen-
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 te, dos que querem renovar-se interna e exter-namente. A Luz já começa a aparecer no hori-zonte da alma, como um sol interior. As trans-formações vão afetar toda a humanidade; unsserão mais lentos, outros mais rápidos; algunsmais conscientes, outros menos. É da expan-são do sentimento, da mente, da consciênciae da alma que está começando a nascer, emtodos nós, uma Nova Luz transformadora, re-novadora, libertadora e unificadora.
 Através dos portais interiores— nossoschakras, principalmente o cardíaco, tambémchamado o “santuário crístico”—, a Nova Luzestá surgindo em todos os que a buscam comsinceridade e honestidade, para servi-la e àsabedoria. A alma agita-se, prepara-se para agrande batalha, procura apontar a direção aomundo da personalidade. Os velhos temposestão se encerrando, novos tempos estão che-gando. O fim do mundo está aí, sim, mas é ofim do mundo dos dogmas, das falsas ideolo-gias, das falsas teorias e verdades, é o fim domundo dos privilegiados, das injustiças, dafome e da miséria, dos donos do mundo; é ofim do mundo da morte e da destruição, dosfalsos profetas e mestres.
 O mundo humano pertence também àalma, à alma de todas as coisas, que vai assu-mir definitivamente sua função, porque esta é
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 a ordem universal, não tenham dúvida. As tre-vas serão expulsas, não haverá mais “quartonegro”; todos seremos iluminados, em nossocoração, mente, consciência, sentimento ealma, por essa Nova Luz que está despontan-do no interior do ser humano, e que independede religião, crença ou sistema.
 Uma enorme revolução interior lumino-sa está em curso: ou nos alinhamos com ela, afavor da ordem e da evolução universal, oucontra ela e, nesse caso, nosso caos interior,certamente, será cada vez maior e nossa bata-lha, perdida.
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 4. A HUMANIDADENO PONTO DE MUTAÇÃO
 Se fizermos uma retrospectiva e análisedos acontecimentos mundiais, verificaremosque, desde meados do século passado, paranão ir mais longe, várias transformações vêmse processando na humanidade. Mas foi de-pois da Segunda Guerra Mundial que elas pas-saram a ser mais rápidas e dinâmicas.
 — O que teria provocado transformaçõestão grandes e velozes?
 Existem vários fatores; talvez o mais im-portante seja a influência energética da Cons-telação de Aquário, que está alterando o cicloevolutivo da humanidade e as relações entreos homens. A energia e a ação estão vindo dedentro para fora, do interior para o exterior, edo sutil para o denso, ou seja, do mundo daalma, e também dos mundos mental e astralpara o físico. O processo contrário, que este-ve em atividade durante as últimas eras ouciclos, mantém uma ação secundária e com-plementar.
 A evolução é dinâmica e está em cons-
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 tante mutação. Ela se processa em dois movi-mentos:
 — o Primeiro movimento: do exterior parao interior e do denso para o sutil;
 — o Segundo movimento: do interior parao exterior e do sutil para o denso.
 Os dois estão sempre em ação e interagem,dentro da Lei dos Ciclos, alternando-se a cadaCiclo40 e a cada era; um é mais atuante, o dire-tor, e o outro é o secundário, complementar.
 O Mestre Tibetano D. K. disse:“O segredo de toda a beleza está no cor-
 reto funcionamento destes ciclos. O segredode todo o sucesso no plano físico está na cor-reta compreensão da lei e da ordem.
 À medida que a evolução prossegue, amatéria se torna de maneira crescente ummelhor condutor da luz”41. Isso possibilita umaevolução mais rápida e uma expansão espiri-tual em direção ao despertar de novas capaci-dades, que já começam a se manifestar na hu-manidade.
 Os sentidos ocultos, canais de comunica-ção com outros seres, em dimensões diferen-
 40 “Os Ciclos e as épocas dependem da consciência;eles se repetem, e são medidos pela humanidade e nãopela natureza. Somos as mesmas gentes de passadasépocas.” A Doutrina Secreta, Helena P. Blavatsky.41 “Um Tratado Sobre Magia Branca”, Alice A. Bailey.

Page 71
                        

71
 tes da nossa, se tornarão coisa comum duran-te o Terceiro Milênio.
 Quando falo em evolução, estou me refe-rindo aos níveis da vida física, emocional-as-tral, mental e espiritual.
 Ao despertar e desenvolver os sentidosocultos, canais espirituais, faculdades superi-ores que todos possuímos e passarmos autilizá-los corretamente em favor da evoluçãogeral, então nosso destino estará em nossasmãos, seremos donos e senhores de nossa vida.
 A Era de Aquário está trazendo, para ahumanidade como um todo, novos princípiosde viver e de ver a vida. Como já disse, gran-des transformações estão em curso ou, melhordizendo, grandes mutações.
 Todas as civilizações têm três ciclos im-portantes: o do princípio, o do meio e o dofim, para retornar ao princípio de um novo ci-clo, de uma nova civilização, que deveria ocor-rer sempre numa oitava acima, na eterna es-cala da evolução universal. Infelizmente, hou-ve épocas em que não passamos para uma oi-tava superior. Algumas vezes descemos; ou-tras, repetimos o mesmo ciclo. É o nosso caso,estamos encerrando um ciclo repetitivo porerros cometidos muito tempo atrás; agora te-mos o dever e a obrigação de ascender a umaoitava acima, no mínimo.
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 Ao observar o passado e o presente denossa velha civilização, verificamos que elacaminha para o último ciclo, o ciclo final quedará passagem ao início de um novo ciclo maisabrangente e transcendente: é uma transfor-mação e renovação dos processos e métodosda vida do homem; não se trata do fim domundo, como alguns teimam em profetizar.
 — O mundo pode acabar?Talvez, mas pelo ódio do ser humano aos
 princípios da verdadeira vida sagrada e divi-na, e não por uma ação de Deus Criador; poruma total falta de inteligência, porque umaguerra é uma enorme falta de inteligência, umaincapacidade do homem de resolver pacifica-mente suas questões pessoais e materiais.
 As civilizações e as raças sucedem-seumas às outras; os antigos profetas previramgrandes mutações para a época atual.
 Ciclicamente, a humanidade passa porprocessos de mutação, mais suaves ou inten-sos, alguns específicos, outros abrangentes.
 Estamos em uma das fases de mutação,que é simultaneamente de transformação,transmutação, libertação, unificação e ilumi-nação, e está incluindo toda a humanidade.
 Prefiro empregar a palavra mutação, porser mais abrangente e condizente com o esta-do atual da humanidade. Ela quer dizer alte-
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 ração, mudança, modificação, transformação.Em teatro, mutação significa “mudança decenário”. Se contemplamos o panorama mun-dial das nações e dos sistemas políticos e eco-nômicos, vemos um novo cenário sendo mon-tado no palco da vida terrena.
 Na música, mutação é uma alteração domodo, dentro de uma tonalidade ou acorde deum fragmento musical.
 O que está acontecendo ao ser humano nãoé uma simples mudança, mas uma grandetransformação, mais profunda e transcenden-te; nossos acordes, melodias e ritmos interio-res estão mudando para afinar-se com os rit-mos primordiais da natureza e da Criação Di-vina. Novos movimentos interiores começama se esboçar naqueles mais sensíveis à músicado universo interior e exterior.
 Os corpos, planos e mundos também evo-luem. O próprio universo está em contínuamutação; nada é estático, nada imutável; tudoé energia e a energia está em movimento rít-mico contínuo.
 A ordem natural de todos os seres e todasas coisas é evoluir, e evoluir é estar em movi-mento. O movimento é tanto interno comoexterno, e atinge todas as dimensões, planos emundos. Quando não há movimento, não háevolução, não há transformação, não há mu-

Page 74
                        

74
 tação — há cristalização. Cristalizar é perma-necer no mesmo estado, não experimentarmudanças; é parar na evolução, o que é con-trário à ordem natural e universal.
 Podem pensar: mas uma rocha, um cristalse encontram cristalizados! Aparentemente,sim! Contudo, em seu interior existe um mo-vimento ascendente, não perceptível aos olhoshumanos. Em seus átomos existem energiasque se movimentam em torno de um núcleo;há uma evolução, aparentemente minúscula,em um ritmo peculiar, rumo a objetivos defi-nidos pela Lei da Evolução Universal, de acor-do com a ordem natural.
 O ser humano é a única espécie que seafasta de seu ritmo, de seu movimento ascen-dente, contrariando a ordem natural, desres-peitando os objetivos determinados pela Leida Evolução. Ele se movimenta, muitas ve-zes, em sentido descendente em relação à evo-lução, provocando destruição. Ele não trans-forma e sim, transtorna — e transtornar é al-terar a ordem, é pôr em desordem, desorgani-zar, perturbar, atrapalhar, agitar; é desfigurar.Desse modo, provoca desintegração, e desin-tegrar é desfazer a integração, é separar-se dotodo, da unidade42, da luz; é perder a integri-42 “Deus é Uno e por isso ama a unidade”. Maomé,segundo o Habith.
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 dade, é dividir-se, reduzir-se.Esse é o movimento descendente, de
 involução, estagnação. Estagnar é impedir ocrescimento, é tornar inerte, paralisar; é nãomovimentar, não progredir. Quando há estag-nação ocorre o caos, há confusão.
 É isso o que, em parte, estamos vivendocomo humanidade. Perdemos a noção dequem somos, de onde viemos, o que fazemos epara onde iremos. Estagnamos por não saberque rumo tomar. Cada um indica direções eobjetivos diferentes: uns voltam-se para amatéria, outros se agarram às bíblias do mun-do, seguindo homens que lhes prometem opassaporte para o Reino de Deus como se fos-sem tábuas de salvação.
 Doce ilusão!A salvação nunca esteve fora do homem,
 mas dentro dele, em suas enormes potenciali-dades interiores, em seu coração, mente, cons-ciência, alma e espírito.
 Os Mestres de Luz ensinam que a salva-ção, libertação e iluminação não podem serdoadas, devem ser conquistadas; se se tratas-se de simples doação, já o Cristo teria encar-nado um milhão de vezes para salvar toda ahumanidade.
 A confusão dentro do ser humano gerainsatisfação, infelicidade, traições, ódios, guer-
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 ras, rancores, ganância, violência, insensibili-dade e indiferença à dor, à miséria, à fome, àsinjustiças que crescem todos os dias, à faltade paz interior. O caos interno vem crescendoassustadoramente, tendo se acelerado nesteséculo.
 — O que o homem está fazendo com anatureza, com o planeta onde vive e evolui,com seu corpo físico, sua mente e sua alma?
 Ele perdeu o respeito por tudo e até pelasLeis Maiores da Divina Criação, que vivetransgredindo; em conseqüência, ele sofre.
 Nossa velha civilização mecânica e ma-terialista está no fim. Outra começa a nascer,com a necessidade de caminhar mais rapida-mente, mais livre de dogmas, de ideologiascondicionantes e teorias fundamentadas noego humano.
 É impressionante a força dos fanatismosneste caos. Se observarmos bem, veremosmultidões aderindo cegamente a uma doutri-na, a teorias, a ídolos transitórios que não en-sinam como ter paz interior, que não ajudamo homem a se libertar de falsos ideais. Quan-do existe essa cegueira, as pessoas ficamalucinadas, transtornadas, obcecadas e issoimpede a reflexão, o raciocínio e perturba ojulgamento correto e verdadeiro, oblitera arazão, não permite uma auto-análise justa, e
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 atrapalha a verdadeira busca da liberdade in-terior e exterior. Poderão até pensar que sãolivres, mas seguir cegamente um ideal, umacrença, uma religião, um sistema político, umpartido, teorias ou dogmas impostos por pala-vras e ações dos “donos da verdade e do Rei-no de Deus”, mesmo que baseados na Bíbliaou em algum outro livro, é seguir um cami-nho descendente e não ascendente.
 Todos os caminhos ascendentes levam àliberdade de pensar, sentir, fazer, agir, ques-tionar e tomar o caminho que internamentecada um sinta como o melhor para sua vida eevolução e não aquele que alguém lhe diz sero melhor, impondo, muitas vezes através domedo, regras de conduta sobre o que se devefalar, fazer e até pensar.
 “E conhecereis a verdade, e a verdade voslibertará.”43 Ora, se não há liberdade de pen-sar, questionar, agir e seguir o caminho quepareça melhor a cada um, sem imposição peloterror, ficamos impedidos de chegar à verda-de e também de ser livres.
 Disse Mahatma Gandhi:“A verdade é dura como o diamante, e
 delicada como a flor do pessegueiro”.44
 43 João 8:32.44 “A Essência da Verdade”.
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 E Albert Einstein também fala dessa ver-dade:
 “Eu penso 99 vezes e não descubro a ver-dade. Paro de pensar, mergulho em profundosilêncio, e eis que a Verdade me é revelada”45.
 A verdade está além das palavras, dos li-vros e do próprio pensamento; palavras e li-vros podem ser úteis na medida que se trans-formem em ferramentas de expansão, avançoe libertação, não de condicionamento e estag-nação. A ciência esotérica diz que a verdadede cada um, aquela que realmente o liberta,reside em sua alma.
 Em 1934, através de Alice Bailey, disse oMestre Djwhal Khul, o Tibetano:
 “A necessidade desta época é tremenda ea alma está nascendo na humanidade como umtodo. Cosmicamente falando, se a direção cor-reta das forças do reino humano for agoraalcançada, manifestar-se-á na Terra uma hu-manidade que exibirá um propósito, uma be-leza e uma forma que serão plenas expressõesde uma realidade espiritual interna e alinhadacom o propósito da alma”46.
 Algo está se passando nos nossos tempos.A alma agita-se no templo interno, aquele
 45 “A Essência da Verdade”.46 “Um Tratado Sobre Magia Branca”, Alice A. Bailey.
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 que não foi feito por mãos humanas. Ela sabeque está em um momento muito importante,de grande transformação, que, desta vez, com-preende a humanidade como um todo.
 Sempre que uma civilização entra emdeclínio, há decadência, intolerância, fanatis-mo; surgem “os donos da verdade”; ocorreminjustiças de todos os tipos; os princípios mo-rais são rebaixados a níveis assustadores, sur-ge a cultura da violência, dos prazeres e dodinheiro. Basta considerar a decadência dasgrandes civilizações passadas: como viviam,o que faziam, o que aconteceu e compararcom a realidade de nossos tempos.
 Escreveu Antônio Feliciano de Castilho:“A mutação maravilhosa que se operou
 nas perspectivas da alma, fez rebentar o meuúltimo canto: A Esperança”47.
 O grande escritor português tinha razão;não podemos nem devemos perder a esperan-ça: uma nova civilização começa a nascer dascinzas da velha. Se observarmos a história dasgrandes civilizações, perceberemos que, an-tes de findarem completamente, surgia umanova civilização, melhor, um pouco mais jus-ta e sábia, fraternal e um pouquinho mais li-vre, regra geral; como sabem, toda regra temexceções.47 “Amor e Melancolia”, Antônio Feliciano de Castilho.
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 Nossa civilização vem caminhando parao ciclo final já há bastante tempo. Houve umaestagnação na evolução geral quando a liber-dade, a intolerância, as religiões fundamenta-listas tomaram conta da vida do homem; quan-do a integridade, a retidão, a justiça, a impar-cialidade, o Aspecto Feminino de Deus e apureza interior da alma foram amordaçados eviolentados.
 Quando se matou em nome de Deus, emnome da liberdade se cortaram cabeças, emnome da paz fizeram-se guerras, em nome dajustiça se cometeram tantas injustiças, essesforam efeitos das causas do passado. O caosinterior que se instalou dentro do homem ce-gou-o para a verdadeira liberdade e justiça.
 Como já disse, todo ciclo tem princípio,meio e fim, mas o fim não é mais que um novoprincípio; são ciclos dentro de outros ciclos;na realidade, é uma enorme correnteespiralada, em que, onde um dos elos termi-na, simultaneamente inicia um novo elo, numaoitava acima. Estamos precisamente no pontode mutação entre o fim de um ciclo e o princí-pio de um novo.
 Estamos nos primórdios de uma Nova Era,em que transformações internas e externas sãoinevitáveis. A ordem natural da evolução estáacarretando um “caos temporário” mas cor-
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 retivo para, desta vez, colocar a vida em sen-tido ascendente rumo à Luz da libertação, afim de que o ser humano siga a ordem naturaluniversal e retorne à condição de Filho daLuz, com amor e fraternidade universais, comuma mente aberta ao novo, à eterna sabedoriae ao Divino.
 Uma nova realidade e novos princípiosda vida estão se instalando, mas com liberda-de, para que todos possam chegar à sua ver-dade, que está na alma de cada um, porque sóessa nos libertará de fato.
 A ciência esotérica ensina que:“Homens e mulheres, que estão começan-
 do a viver como almas, podem assumir o tra-balho mágico da nova era e podem inauguraraquelas mudanças e aquela reconstrução quepromoverá a manifestação do novo paraíso eda nova terra, dos quais todas as Escrituras domundo dão eloqüente testemunho”48.
 A ordem natural evolutiva universal nãopermite que o caos predomine eternamente;ela traz energias de transformação, transmu-tação e unificação que penetram no interiordo ser humano precisamente para impulsio-nar a uma nova ação, uma nova dinâmica,dando-lhe um novo rumo, sinalizando seusverdadeiros objetivos universais.48 “Um Tratado Sobre Magia Branca ”, Alice A. Bailey.
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 Há uma passagem de Krishna, noBhagavad Gîtâ, que fala desse momento:
 “Sempre que o mundo declina em virtudee justiça; sempre que imperam o vício e a in-justiça, venho Eu, o Senhor, apareço no mun-do em forma visível, nascendo e vivendo comohomem entre os homens.
 A minha influência e doutrina convertemo mal e a injustiça, e restabelecem a virtude ea justiça. Muitas vezes, já apareci assim, emuitas vezes aparecerei ainda”49.
 Se acreditamos nas palavras dos GrandesMestres, a análise de nossa época mostra quealgo, certamente, está prestes a acontecer nocenário mundial. O ser humano está em umagrande mutação; ele busca a transformação etransmutação para ascender a níveis superio-res da vida e da evolução.
 Não devem analisar o caos aparente comonegativo e destrutivo, mas corretivo, positivoe construtivo; não como um fim, mas comoum novo princípio: algo transcendente nasce-rá bem dentro de cada um.
 Os velhos sistemas têm de morrer ou,melhor, se transformar e transmutar, para quenovos sistemas possam ocupar o seu lugar.Segundo a ciência dos homens, “do caos sur-giu a luz”. Deste caos, com certeza, brotará49 “Bhagavad Gîtâ “, cap. IV-7,8.
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 uma Nova Luz no mundo.Segundo os Mestres, o caos está provo-
 cando uma enorme revolução na consciência,na mente, no sentimento, na vida e na alma,em todos os sentidos.
 Todos estamos no ponto de mutação. Al-guns estão tomando consciência e querem ace-lerar seu progresso para sair desse estado, nãomais opondo resistência à própria transforma-ção, transmutação e unificação interior. Ou-tros ainda estão presos ao velho sistema;opõem grande resistência, progridem lenta-mente; quanto mais resistem, maior a dor, aangústia, infelicidade, a falta de paz interiorque colhem na vida.
 Analisemos um pouco mais a nossa época.A verdade, os valores sagrados e divinos
 tornaram-se banalidades, foram mascarados,afastados do ser humano, e só alguns privi-legiados se consideram seus intermediários,seus mensageiros.
 Crianças vivem na rua, seres humanosmorrem de fome. A violência, tanto das cida-des como dos programas de televisão, já nãocausa espanto. A justiça esqueceu-se de quetem de julgar, “segundo o verdadeiro direito emelhor consciência”, o que é contra a ordemnatural, a evolução, as liberdades fundamen-tais — em suma, o que é injusto.
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 Os valores materiais tornaram-se o obje-tivo primordial da vida. O homem vive emfunção do material e não do espiritual. A ma-téria deveria ser apenas o meio de mais facil-mente se chegar ao espírito.
 O ser humano pensa que acredita emDeus.
 — Mas, que Deus?— Será que o Grande Deus criou o ho-
 mem “à sua imagem e semelhança” para vi-ver uma única existência humana, negando-lhe toda oportunidade de aprender, se subli-mar e expandir, corrigir erros, evoluir eretornar ao Divino Reino?
 — Um pai ou uma mãe não procuramajudar os filhos a conquistar um lugar melhore mais confortável na vida? Não contribuempara que sejam pessoas corretas, boas, justas,verdadeiras, livres, felizes, tenham paz e sa-bedoria?
 — E Deus?— Observem a vida de hoje, analisem o
 passado deste século, para não irem mais lon-ge no tempo: será esta a vida criada pelosPais Divinos para nós?
 Claro que não!A vida atual foi feita segundo os modelos
 e padrões das personalidades humanas, sem-pre controlada pelo “poder religioso”, pelo
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 “poder político” e pelo “poder econômico”, masa verdadeira vida foi criada pelos “Poderes Di-vinos”, que não dependem da ação da persona-lidade humana, e não privilegiam ninguém.
 — E a vida?— Será que Deus a fez para existir unica-
 mente no mundo físico e na Terra?Basta contemplar a complexidade fantás-
 tica do universo e, até por uma questão de ló-gica, chegaríamos a uma única conclusão:obviamente que não!
 A vida é eterna, universal emultidimensional, mas vivemos em uma épo-ca em que os verdadeiros valores espirituais ea sabedoria da alma foram deixados de lado.Há muitos interesses materialistas contráriosà verdade, à justiça, à paz, às liberdades indi-viduais e espirituais.
 Em todas as épocas, sempre existiram fal-sas verdades. Entretanto, hoje elas são emmaior número, e o problema é que penetra-ram na vida íntima e espiritual. Fomos e so-mos invadidos todos os dias, ou através daaura, pela energia poluída de certas pessoas eambientes, ou pela mídia, com conceitos e te-orias muitas vezes derivados de fantasias eneuroses.
 Estamos em uma grande mutação, quetem nos levado, gradualmente, a uma expan-
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 são maior da sensibilidade, do sentimento, dainteligência, da compreensão e da consciên-cia. Estamos aprendendo a discernir entre oque nos leva a uma ascensão libertadora e oque nos conduz a uma dependência e sujeiçãoa sistemas incapazes de fornecer condiçõespara uma vida plena e livre, ou de permitiralcançar a verdade real, com ordem e discipli-na, com justiça, paz interna e externa, harmo-nia e equilíbrio — para atingirmos nossas re-alizações espirituais e materiais.
 Pouco a pouco, o ser humano está bus-cando os antigos valores espirituais que osMestres de todos os tempos transmitiram, como,por exemplo: Deus está dentro de cada um denós, a vida é eterna e universal, somos filhos daluz e não das trevas, filhos do amor e não doódio, filhos da liberdade e não da escravidão.
 As faculdades espirituais, os canais decomunicação com o lado invisível da vidacomeçam a despontar na humanidade de for-ma crescente e consciente. Mas, por existirainda pouca informação sobre os sentidosocultos do homem, muitos não estão conse-guindo discernir entre o que é do mundo físi-co e o que é do mundo espiritual.
 O espantalho da morte continua incutin-do falsos medos na mente humana. A cada diaque passa, morremos um pouco; é um dia a
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 menos para sublimar, transformar, transmutar,despertar os sentidos ocultos, evoluir, ascen-der e libertar-nos das Leis do Karma e da Re-encarnação obrigatória.
 O objetivo da vida material é permitir-noschegar à vida espiritual com consciência e li-berdade. Contudo, não nos ensinam isso, mas,antes, os medos de todos os tipos, a inseguran-ça, dependência e carências, cada vez maiores.
 As religiões, as crenças e o próprio ho-mem criaram seus “infernos”, feitos à imageme semelhança de suas fantasias.
 Deus não criou nenhum inferno. Seriailógico! Como poderia aquele que ama criarum sistema só para infernizar a vida dos queama? Isso não é amor! Seria ódio, raiva, in-justiça.
 Certamente não passa pela cabeça de nin-guém que exista ódio e raiva em Deus.
 Se estudarem a “Santa Inquisição Católi-ca”50, verificarão que os padres mandavampara a fogueira os inimigos de Deus.
 50 Inquisição. Santo Ofício. Antigo tribunal eclesiásti-co instituído com o fim de investigar e punir crimescontra a fé católica, mandou para a fogueira muitosinocentes que tinham idéias contrárias aos seus inte-resses. O Santo Ofício ainda persiste nos dias de hoje,mas com outro rótulo; seus métodos mudaram, mas osfins são semelhantes.
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 — Como pode Deus ter inimigos, Ele queé amor, luz, justiça, paz e sabedoria?
 Ele fez tudo o que existe, visível e invisível.O deus da destruição, da raiva e do ódio é
 que tinha e tem inimigos por todos os lados; éum deus bem humano, fruto da fantasia, domedo e neurose do homem que teme perderpoder e privilégios. Não é o Deus de verdade.
 A História tem coisas curiosas: os nazis-tas e seu sistema político foram condenadospor seus crimes; os homens fizeram justiça.
 — E os inquisidores católicos? Nuncaforam julgados nem condenados. Por quê?
 — Será que o velho sistema desta mori-bunda civilização não o permite? E onde ficaa justiça neste caso?
 — E agora? Como vamos sair da situaçãoem que a humanidade está imersa e atoladaaté o pescoço?
 Talvez a solução esteja no despontar deuma Nova Luz que o Cristo-Maitreya estáofertando à Terra e à Humanidade.
 Vivemos rodeados de múltiplos mistéri-os que, aos poucos, estão sendo desvendados.
 O nível de sensibilidade, consciência einteligência do ser humano, nestes últimosquarenta anos, está se expandindo enorme-mente. Fatos antes negados pela ciência, alémde outros encarados como fantasias, estão sen-
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 do estudados e pesquisados, com bons resul-tados.
 O invisível está se tornando sempre maisvisível. Cada vez mais, os canais de comuni-cação do homem, assim como suas máquinaseletrônicas, estão chegando ao outro lado davida. O invisível está surgindo como uma novarealidade; para as ciências esotéricas e os es-piritualistas, de maneira geral, sempre foi real.
 Uma grande revolução interna está seprocessando na humanidade, uma autênticamutação. O ponto de mutação que estamosatravessando está provocando uma expansãodos níveis de consciência, do sentimento e damente.
 O universo interno do homem vai, aospoucos, ressurgindo e ele vai aprendendo aviajar, a se comunicar com o fantástico uni-verso multidimensional que principia dentrode cada um.
 Assim, muitos mistérios, incompreensõese até receios têm surgido por falta de ensina-mentos adequados e objetivos sobre o ladoinvisível da vida e seus habitantes. Um dia,quer o acreditemos ou não, teremos de passarpelo portal estreito da morte; para onde ire-mos, não existirão ricos ou pobres, nem privi-legiados ou “donos da verdade”. Lá, verifica-remos com tristeza quanto fomos iludidos por
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 falsas verdades e sedutoras doutrinas.Uma luz no fim do túnel está aos poucos
 surgindo: será o fim do caos, o retorno à Luz,ao amor, à paz, à justiça, ao direito de todosde serem felizes, terem saúde, educação, ali-mentação, uma casa para morar, uma vidadecente e justa. Afinal, somos todos filhos deDeus ou alguns são filhos e outros, enteados?
 Uma Nova Luz está despontando nos co-rações, mentes e almas da humanidade, e umanova esperança vem com ela.
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 5. O DEUS ESQUECIDOE AMORDAÇADO
 Na história da humanidade, nunca se fa-lou tanto de Deus como hoje; nunca tantospediram tanto a Deus como hoje; nunca hou-ve tanta dificuldade em compreendê-Lo e nun-ca tantos se distanciaram de Deus.
 Em nosso tempo, a palavra Deus perdeuo sentido transcendente e sagrado com quemuitas civilizações antigas, sabiamente, aempregavam, de forma correta, autêntica edivina.
 As religiões fundamentalistas ensinamque Deus é só Pai. O patriarcado51, como sis-tema religioso e político, baseado na subordi-nação a uma autoridade paterna exagerada,tem privado a humanidade de uma perspecti-va transcendente e sagrada da vida, da nature-za, do próprio universo.
 — A teoria de que só existe Deus-Pai estácorreta?
 51 “Regime baseado na autoridade paterna. Em políti-ca, tendência a dissimular o excesso de autoridade soba forma de proteção.” Dicionário Aurélio.
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 Como pôde Ele ser Pai sem a existênciade Deus-Mãe?
 — Quem Lhe deu a qualificação de Pai?— Será que Deus-Pai fez tudo sozinho?Na Gênesis 1:26-27, lemos:“E disse Deus: Façamos o homem à nos-
 sa imagem, conforme a nossa semelhança;domine ele sobre os peixes do mar, sobre asaves do céu, sobre os animais domésticos, esobre toda a terra, e sobre todo réptil que searrasta sobre a terra. Criou, pois, Deus o ho-mem à sua imagem; à imagem de Deus o criou;homem e mulher os criou”.
 Ora, as palavras são claras: “Façamos ohomem à nossa imagem, conforme a nossasemelhança”. A Bíblia utiliza o plural, não osingular. Então, Deus-Pai não estava sozinho;alguém estava com Ele e também foi respon-sável pela Criação!
 Por outro lado, a Bíblia também diz: “àimagem de Deus o criou; homem e mulher oscriou”. Tanto o homem como a mulher têm amesma origem sagrada e divina; ambos sãoiguais perante Deus. Mas, ao observarmos ahistória passada e presente, verificamos que adiscriminação do lado feminino da vida temsido muito grande; a igualdade sempre estevelonge de ser aplicada, com justiça e liberdade,por aqueles que deveriam ser exemplo dos
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 ensinamentos bíblicos.As últimas traduções dos originais bíbli-
 cos para as línguas modernas confirmam esseplural.
 — Mas quem poderia ser?A lógica leva-nos a concluir que só pode-
 ria ser o Aspecto Feminino da Criação, ou seja,Deus-Mãe. Na realidade, foi Ela quem Lhedeu a qualificação de Pai e de executor daGrande Obra da Criação do Universo e daVida. Por sua vez, foi também o Pai quempossibilitou a ela tornar-se Mãe.
 As religiões fundamentalistas, ao ensinarque Deus é só Pai e que existe apenas o ladomasculino da divindade, dividiram a unidadee, em conseqüência, cindiram cada um dosseres humanos.
 Ao pesquisarmos as civilizações antigas,tais como a grega, a egípcia, as orientais emuitas outras, verificamos que o Aspecto Fe-minino da Divindade era tão forte e importan-te quanto o Aspecto Masculino.
 O escritor Matthew Fox, editor da Revis-ta Criação e diretor do Instituto de Cultura eCriação Espiritual, de Oakland, na Califórnia,escreveu:
 “O fundamentalismo é o resultado de ummedo profundo arraigado, deflagrado pelocolapso dos padrões culturais. A passagem de
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 uma era da civilização para outra causa ansie-dade, especialmente dentre aqueles cujos egossão frágeis e cuja noção de amor materno, deamor à terra, de sabedoria e de amor comofilhos foi mutilada ou abortada.
 O fundamentalismo religioso exemplificaa identificação com o opressor — o próprioódio materno que o ocasionou é abraçado eintensificado pelo fundamentalismo. O fun-damentalismo é o patriarcado enlouquecidopela raiva. É a expulsão da mãe em todos nós esempre conduz a bodes expiatórios — o ódioprojetado de outrem. Ocorre quando o princí-pio materno se torna uma sombra, uma partereprimida da psique pessoal ou coletiva”52.
 O Aspecto Feminino de Deus dentro decada um de nós, a mãe espiritual energética,não a mãe material terrena, foi reprimido eamordaçado. Os consultórios dos psicólogosestão cheios de casos como esses, em que aenergia feminina interna, tanto no homemcomo na mulher, a mãe espiritual, está emconflito com a mãe externa e, por causa dis-so, o ser humano não consegue, energética eespiritualmente, crescer interiormente, muitasvezes se comportando como criança, errandocom muita facilidade.
 A repressão ao Aspecto Feminino de52 “A Vinda do Cristo Cósmico”, Matthew Fox.
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 Deus, dentro do ser humano, foi muito preju-dicial à evolução da humanidade. A mulherfoi a mais atingida; o machismo do homemfoi excessivamente valorizado pelas religiõesfundamentalistas, levando-o a se julgar o “se-nhor da casa” e a impor dentro do lar a lei do“quem sabe tudo sou eu, quem manda aquisou eu”, além de não reconhecer os direitosda mulher, colocando-a como aquela que nãosabe nada, que não tem direito de falar e deopinar — ou seja, a completa inversão dosprincípios necessários à vida e ao desenvolvi-mento de boas relações entre seres humanos, aodiálogo e à união real entre homem e mulher.
 A opinião católica, através do freibeneditino Dom Estevão Bittencourt, de que“as mulheres não podem ser ordenadas para osacerdócio, porque elas não têm habilidadepara esse sacramento, pois, nasceram para seresposas, mães, e não sacerdotes”53, é um dosmuitos equívocos de uma igreja machista, quese encontra dividida entre fundamentalistas eprogressitas. A mulher, até pelo contrário, émuito mais sensível e intuitiva, tem uma pre-disposição natural para as coisas espirituaismelhor que o homem. Basta observar as igre-jas e a maioria dos movimentos religiosos,53 Entrevista à Revista Época N.º 21, de 12-10-98, pag.61, da Editora Globo.
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 místicos, espiritualistas para verificar, entre osseguidores, que o número de mulheres é mui-to maior que o de homens, chega a ser esma-gador. Nas antigas civilizações, tais como aegípcia e a grega, houve grandes sacerdotisas,dos mais variados cultos, que prestaram gran-des serviços à humanidade.
 O hindu Dayananda Saraswati, uma gran-de autoridade na Vedanta54, numa entrevista, ex-prime uma opinião bem diferente. Ele disse:
 “Todos possuem os aspectos feminino emasculino, que têm de ser integrados. Em al-guns o masculino é mais forte, e em outros é ofeminino. Por isso temos uma concepção deDeus na qual metade é masculina e a outrametade feminina, o que é uma forma muitobonita de olhar o Senhor. E devemos ensinaras pessoas sobre isso.”
 Falando do cristianismo, Dayananda tam-bém disse:
 “O cristianismo é na verdade, o maiorculto, pois, de certa forma, está centrado emuma pessoa exclusiva.... Essas religiões ex-clusivas são cultos, não ajudam as pessoas, só
 54 Vedanta. Ciência espiritual considerada sagrada, temsuas origem nas antigas religiões da Índia, 3.102 a. C.,e que trata das altas funções espirituais do homem.Afirma a unidade do Ser individual e do Ser universal,e que Maya (ilusão) é a causa do mundo.
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 criam mais problemas. O cristianismo e asoutras tradições têm de ser espirituais, têm deolhar o problema como um todo e chegar àsolução. A língua pode ser diferente, mas amensagem tem de ser a mesma, porque a ver-dade não pode variar de pessoa para pessoa.”55
 Já Leonardo Boff, um católico progressis-ta, nos diz que:
 “Várias Igrejas se transformaram numaimensa burocracia religiosa, com seus admi-nistradores de sacramentos, produtores de ora-ções, gerenciadores do espaço sagrado. A re-ligião transforma-se num imenso andaimeonde nos movimentamos. Não cumpre suamissão fundamental de, ao ser expressão daexperiência originária, ajudar-nos a refazer aexperiência originária. A religião deve ajudar-nos a descobrir Deus dentro de nós, na comu-nidade, no curso do mundo. E não ocupar ohomem com o mero exercício da religião....Essa mística de recuperar a experiência origi-nária é a mística da simplicidade, do vazio,do deixar que Deus aflore em nós e fale por nós.É criar uma grande sensibilidade, como Eckhartdizia, para se escutar o próprio coração.
 O fenômeno místico não tem pátria nemreligião. É um fenômeno de todas as culturasque têm seus mestres espirituais, aqueles que55 Revista Planeta, edição 312.
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 fizeram a grande viagem e tiveram experiên-cias radicais, das quais nasceram as expres-sões religiosas, vigorosas até hoje.”56
 Neste final de milênio a mulher está, aospoucos, libertando-se e reconquistando seuverdadeiro lugar, devido, em parte, ao resgatedas energias femininas de Deus-Mãe que a Erade Aquário está promovendo e que beneficia-rá a humanidade como um todo.
 Normalmente, aqueles que se comportamcomo sendo “os donos da verdade” costumamimpor em vez de expor, impossibilitando odiálogo, sem o qual há estagnação e involuçãodo convívio pacífico, harmonioso e fraternalentre seres humanos. Um dos lados torna-seopressor, mesmo não querendo; a cultura deque Deus é só homem inoculou no inconsci-ente essa postura dominadora, o que vem ge-rando violência. Basta observar a rotina denossas cidades: a cultura da violência está nocomando.
 Em contrapartida, o machismo tambémvive na mulher, como o prova sua desconfi-ança em relação às companheiras de gêneroque estão crescendo, evoluindo, e que, graçasà sua visão abrangente, ocupam cargos e fun-ções que beneficiam a sociedade.56 “Mística e Espiritualidade”, Leonardo Boff e FreiBetto.
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 Tudo isso demonstra o grau em que asmentes estão reprimidas, e o quanto a mulherainda é vítima dos próprios preconceitos, ape-sar da intensa luta para se libertar das forçasopressoras.
 Por sua vez, no homem, o Aspecto Femi-nino de Deus foi amordaçado; a sensibilida-de, o sentimento, a intuição, paciência, doa-ção amorosa tudo isso foi reprimido. Veja-se,por exemplo, a conhecida frase “homem nãochora”, outro grande erro e preconceito da ci-vilização.
 — Por que um homem não pode chorar?— Ele não tem sentimentos, sensibilida-
 de e emoções?Claro que tem! Os sistemas hoje conheci-
 dos como fundamentalistas são aqueles quecontinuam voltados para o culto ao passado eao “Deus” que é só Pai, que julga e castiga osfilhos, e que é imposto como a única verdade,através das bíblias do mundo. Reparem bem,não é preciso pensar, questionar ou buscarnada, tudo já está escrito; basta obedecer eseguir. Esses é que reprimem o lado femininono homem e na mulher, impedindo-os de diri-gir sua força e vontade pelo coração, em lugardo condicionamento.
 Existe uma frase da sabedoria chinesa quediz:
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 “Onde há vontade, há também um cami-nho”57. Se a vontade do ser humano foi inibi-da, alguém lhe dita o seu caminho. Evidente-mente, ele não está se dirigindo verdadeira-mente à libertação e iluminação de sua alma eseu espírito, rumo ao divino que se encontradentro dele, fica dependente de alguém ou dealgum sistema criado à imagem e semelhançados egos humanos.
 Felizmente, aqueles que têm boa vontadeestão encontrando um novo caminho, que sepropõe tanto à mulher como ao homem — oque vem dando sinais de mudança no mundo.Há uma mutação interior que tem levado àbusca do diálogo, a uma aceitação do ser hu-mano tal como é, com aquilo que tem de certoe de errado, de bom e mau, ao mesmo tempo.
 Mulher e homem possuem as mesmascapacidades e potencialidades, e devem cum-prir os mesmos deveres e obrigações: são co-participantes na transformação do mundo, naevolução da vida.
 Deus-Mãe está, aos poucos, retornando aocoração, mente, consciência e alma do serhumano, desenvolvendo as tônicas e os ritmospróprios do Aspecto Feminino de Deus. Asabedoria está retornando à humanidade, as-sim como o verdadeiro sentimento, a inteli-57 “Lendas do Celeste Império”, Chiang Sing.
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 gência, a compreensão, a paciência, o amorao próximo. O diálogo entre dirigentes de na-ções antes inimigas constitui um bom exem-plo de que o Aspecto Feminino de Deus estásendo aceito, desenvolvido e aplicado nas re-lações humanas.
 — Mas, então, qual o interesse em amor-daçar e fazer esquecer Deus-Mãe?
 Ela é o grande poder transformador, li-bertador, unificador e iluminador; ao transmu-tar-nos, recuperamos o poder criador para serlivres e caminhar com nossos pés, ser senho-res de nossa vida, mestres de nós próprios.
 Ela nos ajuda a desvendar nossos mistéri-os, transmite-nos o poder de amar-nos uns aosoutros, o grande poder do coração de que Cris-to falou, e que reside no santuário cardíacode cada ser humano. Esse é o verdadeiro po-der, não o da força através da violência.
 Os ensinamentos do Cristo, há cerca de2.000 anos, estão voltados para o ser internodo homem, não para o externo; ele tentou des-pertar na humanidade o lado feminino de Deus,sem falar abertamente no Seu aspecto meigo,doce e amoroso, porque, na época de Jesus, asreligiões patriarcais já eram muito poderosas.Contudo, o “amai-vos uns aos outros” é umaação do aspecto feminino da Divindade Su-prema.
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 O culto à Virgem Maria, a Grande MãePlanetária, durante a Era de Peixes, emborareprimido durante muito tempo, é similar aoscultos de Ísis no Egito e aos das divindadesfemininas na Grécia Antiga; podemos mes-mo dizer que constitui uma continuação. Oculto às Grandes Mães Universais, aspectosdiferentes de Deus-Mãe, foi sempre presentee ativo nos povos da Antigüidade.
 Na realidade, o fundamentalismo nuncase preocupou em transmitir e divulgar o as-pecto Feminino de Deus. Se o fizesse, teria derelacioná-lo a outros cultos de divindades fe-mininas que representam Deus-Mãe, e issoconduziria a colocar a mulher no seu justo lu-gar na vida religiosa, na sociedade e na evolu-ção. Também induziria a um desenvolvimen-to mais fácil e rápido da inteligência e dos sen-timentos mais puros — o que não interessavaao “poder patriarcal”.
 Escreveu Matthew Fox:“Religião e cultura que reprimem e
 distorcem o materno também reprimem a tra-dição milenar de Deus como a Mãe e da deu-sa em cada pessoa. Jesus veio restaurar essaverdade na cultura patriarcal e militarista deseu tempo. Veio também despertar a criativi-dade em cada pessoa, isto é, em cada mãe, tan-to masculina quanto feminina. A história de
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 sua ressurreição realizou esse despertar cria-tivo no nível psíquico”58.
 O aspecto Feminino de Deus foi amor-daçado, esquecido e caluniado, e até apon-tado como causador de todos os males. Paraos católicos, a mulher continua estigmatizadacom a síndrome do pecado original59, até hojeatribuído à mulher-eva que induziu o homem-adão a dar uma dentadinha na “maçã celestial”;na realidade, o estigma permite ao sistemapatriarcal, às autarquias, garantir o poder e ocontrole dos povos pela via institucional, e ahistória o comprova. Uma parcela de nossainteligência, vontade e sentimentos foi aprisi-onada. A energia criadora feminina — res-ponsável pela sensibilidade, pelos sentimen-tos mais puros, pela expansão da inteligência,o poder de criar, de discernir e de ter a cora-gem de dizer não aos falsos ideais e mitos,aos dogmas, às falsas verdades — foi repri-mida pela ação dos poderes fundamentalistas.
 A humanidade está rapidamente mergu-lhando em uma Era que será regida pelas For-ças do Terceiro Aspecto da Trindade, o Espí-rito Santo, o aspecto feminino, Deus-Mãe.58 “A Vinda do Cristo Cósmico”, Matthew Fox.59 Pecado original. “O pecado de Adão e Eva, trans-mitido a todos os seus descendentes que nascem emestado de culpa.” Dic. Aurélio.
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 As ciências esotéricas de todos os tempossempre afirmaram que Deus é uma unidadetrina; daí a Trindade Deus-Pai, Deus-Filho eDeus-Mãe, este mais conhecido no Ocidentecomo o Espírito Santo. Sem essa unidade trinanão teriam sido criados o Universo60 e a Vida.
 Sem questionar, acomodamo-nos a maisesse dogma, de que Deus só tem o aspectomasculino, sem indagar se isso corresponde àrealidade, ou se foi moldado pela personali-dade humana.
 Talvez nossa dificuldade proceda do fatode termos sido impedidos de chegar à verda-deira sabedoria, e por várias razões. Uma de-las diz respeito à nossa ligação com o Tercei-ro Aspecto da Trindade, o Espírito Santo, aGrande Mãe, que trabalha e contribui para aexpansão da inteligência, do sentimento e daespiritualidade; sua ação liberta e ilumina amente, a consciência e a alma de todos os Seusfilhos, a humanidade. Mas, para os sistemasreligiosos, nunca foi interessante que os po-vos expandissem sua inteligência e consciên-cia, ou atingissem um grau mais elevado deevolução e, sobretudo, que conhecessem ouniverso interno, com seu extraordinário po-
 60 “O Universo respira como o homem sobre a Terra. Ofenômeno é semelhante à pulsação regular e sã do co-ração humano.” A Doutrina Secreta”, H. P. Blavatsky.
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 der libertador e iluminador.Foi através desse dogma tipicamente
 machista que o fundamentalismo autoritárioe manipulador dominou o mundo e os povoscom as bênçãos religiosas e impôs a mesmateoria: Deus é homem, é Pai de todos nós. Olado feminino da divindade não foi conside-rado de muita importância, e, consequente-mente, tampouco a mulher.
 — Por que os antigos sempre representa-vam a sabedoria como mulher e não comohomem?
 Voltando ao escritor Matthew Fox:“Onde está a sabedoria? Por que a sabe-
 doria da Mãe tem sido tratada com tanta bru-talidade?
 A sabedoria pertence à Mãe Terra, pois anatureza abriga a mais antiga sabedoria uni-versal. A sabedoria requer o cérebro direito eo esquerdo, pois ela nasce da análise e da sín-tese. A sabedoria nunca é antropocêntrica61.A sabedoria é magna mater, “Grande Mãe”,que emerge do mar, das águas do nascimentoe do reabastecimento”62.
 Tudo isso tem impedido o homem de che-61 Antropocêntrica é a atitude ou teoria que tem o ho-mem como referencial único ou que interpreta o uni-verso segundo valores e experiências humanas.62 “A Vinda do Cristo Cósmico”, Matthew Fox.
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 gar a Deus-Mãe de forma inteligente, consci-ente e objetiva, como também à sua alma, eesta, à personalidade. Nosso eu humano foiexpulso do universo maravilhoso da alma.
 Notem bem: Deus-Pai sempre foi coloca-do bem longe dos filhos, no “Céu”; para láchegar, precisamos de uma infinidade de in-termediários. Outra razão: foi-nos incutida aidéia de que somos eternos pecadores, temosde pagar por todos os nossos pecados. Isso estátão impregnado no inconsciente individual ecoletivo, que até crianças sentem culpa, origi-nária dessa noção de pecado. Ao observar ahumanidade de hoje, chegamos à conclusãode que nunca conseguiremos pagar tal conta,visto que a cada dia somos mais escravos daculpa.
 — Será que Deus tem tão pouca iniciati-va e tão pouco poder, para precisar de inter-mediários para se comunicar com os própriosfilhos?
 Um dos muitos conceitos do homem é ode que Deus está no Céu e a Mãe, na Terra.Então, teoricamente, Ela sempre esteve maisperto de seus filhos do que o Pai? E por queos filhos não A encontraram? Por que os sis-temas religiosos colocaram o sagrado e o di-vino fora do homem? Construíram templos eenclausuraram Deus, enquanto na realidade
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 Ele sempre esteve bem dentro de cada um denós.
 Conhecemos muito mal nosso templo in-terior; precisamos desvendá-lo e também aosnossos próprios mistérios; caso contrário, fi-caremos diante do “muro das lamentações”,chorando por dois mil anos de dogmas e teo-rias, baseados em interpretações demasiadopessoais e bitoladas por conceitos caducos.
 O leitor deve estar pensando: é questãode fé. Sim! Pode ser, mas essa fé cega e nadainteligente tem conduzido os povos à miséria,às injustiças de todo tipo, às guerras e à fome.
 O caos interno e externo que o homemhoje vive também tem suas causas nessa mor-daça no lado feminino de Deus, que está tantodentro da mulher como dentro do homem —esse maravilhoso Deus esquecido e dester-rado.
 Quando o sol entrou em Aquário, tambémmarcou a saída de velhos ciclos e a entradanovos ciclos, uma Nova Era iniciou e trouxemúltiplas possibilidades e oportunidades, arenovação dos princípios superiores da vida,o surgimento de uma autêntica espiritualida-de. Novas esperanças agora surgem para quetenhamos a oportunidade de nos redimir, nostransformar, libertar e iluminar nosso coração,nossa consciência, mente e alma.
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 A Era de Aquário também irrompe nahumanidade como um ciclo libertador. Porisso, muitas crenças modernas estão contratudo o que mencione as palavras “Era de Aqu-ário, Nova Era, Mestres etc.”, por saberem quea energia de Aquário liberta o ser humano dedogmas e autoritarismos, disfarçados compalavras bíblicas, que manipulam o homem elimitam seu desenvolvimento mental e espiri-tual, levando-o a pensar pela cabeça alheia.Os sistemas autoritários desejam a todo custoditar o que é certo ou errado, o que é bom oumau, porque, na opinião deles, seus seguido-res não sabem pensar e precisam ser conduzi-dos, ou seja, os dirigentes têm qualificaçãopara pensar e falar com Deus, mas os discípu-los recebem um atestado de burrice: não che-garão a Deus sem os primeiros.
 Todos têm inteligência, mente, sentimen-tos, consciência e alma. Os povos precisam,sim, daqueles que os ajudem a desenvolversuas enormes capacidades interiores, paramelhor utilizar a própria mente, guiar-se porum coração amoroso e fraterno, ter consciên-cia do que representa cada existência e cadaser vivo deste planeta, alcançar a grandepotencialidade que reside na alma, sem preci-sar que ninguém lhes diga o que fazer.
 Novas energias libertadoras estão chegan-
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 do à Terra, penetrando em cada ser humano,transformando-o, libertando-o dos dogmas,dos fundamentalismos teológicos e políticos,para expandir sua inteligência, o sentimento,a consciência, levando-o a questionar, a bus-car respostas inteligentes, sem teorias ocasbaseadas na personalidade dos “patrões daverdade”, para sintonizar com aquelas queestão firmadas em sua própria alma.
 Algo importante está brotando no seio dahumanidade; uma grande revolução liberta-dora da mente, da consciência e da alma estáem curso e está sendo conduzida, energética eespiritualmente, por Deus-Mãe, o EspíritoSanto e por Deus-Filho, o Cristo em cada umde nós.
 A Era de Peixes foi a Era do Filho, a Erade Aquário é a da Grande Mãe. A ciênciaesotérica ensina que cada era é regida por umdos Aspectos da Trindade.
 Com a ajuda das Forças do Espírito San-to, que tem ocultado o Aspecto de Deus-Mãe,a Luz da Alma, o Cristo Vivo, não o Cristomorto, o Filho em cada um de nós está tendoa oportunidade de renascer e renovar a vidade todos, de despertar e expandir a mente, osentimento e a consciência da humanidade,independentemente de religião, crença, siste-ma político ou econômico, raça, idade ou sexo;
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 diz respeito à humanidade como um todo.Já não é mais possível manter Deus-Mãe
 amordaçada e esquecida, nem o Cristo prega-do na cruz de nosso coração e nossa mente.Eles estão se libertando aos poucos, dentro decada ser humano, para que uma Nova Terra eum Novo Céu possam surgir, primeiro dentrodele, e então à sua volta.
 — Por que as igrejas insistem em conti-nuar com o Cristo morto, pregado na cruz?Será uma forma de dizer aos fiéis que aquelesque se esquecerem também serão pregados emuma cruz? Ou é, antes, uma ameaça aos quese atrevem a se libertar e libertar os demais?
 Por todo o mundo, cresce o número depessoas que participam de um trabalho silen-cioso de tomada de consciência, expansão,reeducação e libertação espiritual, para quecada um caminhe com seus pés, libertando-sede toda forma autoritária e dogmática. Fazemparte desse trabalho de renovação e inovaçãotodas as almas de boa vontade que já desper-taram ou estão em processo de despertar parauma nova realidade da vida e da evolução,mais transcendente do que até agora podería-mos imaginar.
 Só seremos livres quando libertarmosDeus-Mãe dentro de nós, quando olharmospara a natureza com a consciência de que ela
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 é uma das muitas manifestações da GrandeMãe Universal, que sempre esteve por perto,cuidando de Seus filhos que evoluem, prisio-neiros na Terra; por isso, merece todo o nossorespeito, atenção, amor, toda ajuda e carinho.
 Também só poderemos ser livres quandoo Cristo-Alma renascer em cada um de nós,quando formos capazes de ver nossos seme-lhantes como verdadeiros irmãos, parte denossa família maior.
 Sem Deus-Mãe não haveria natureza, nemplanetas, estrelas, constelações, vida. Sem oaspecto feminino da divindade, nós tambémnão existiríamos. É preciso parar para medi-tar a respeito.
 Só atingiremos a unidade interna e exter-na quando os três aspectos Divinos e Sagra-dos, o Pai, o Filho e a Mãe, falando do pontode vista esotérico e energético-espiritual, fo-rem libertados e unificados dentro de cada serhumano; então, e só então, poderemos ter acerteza e a consciência de que também somosSeus filhos, ou seja, Filhos da Luz. Sentire-mos respeito pelo lado divino e sagrado daVida, e também a consciência de que precisa-mos valorizar o lado feminino de Deus, e nãomatar qualquer dos seus aspectos porque, aomatar a vida e a natureza, matamos um pou-co da Grande Mãe Universal, o que significa
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 que matamos um pouco de nós mesmos.Ao longo da história da humanidade, os
 diversos aspectos de Deus foram sendo des-velados. Como sabem, muitos povos antigosvivenciaram uma relação significativa commuitos deuses que, através de mitos e lendas,chegaram até nossos dias.
 As grandes religiões ocidentais osdenegaram como a “deuses pagãos”, reafir-mando que existe um único Deus. Com essateoria oca, Deus-Mãe também foi suprimida.
 O termo pagão, aparentemente, temconotação negativa, mas, se consultarmos umdicionário, eis a definição:
 “Adepto de qualquer das religiões ondenão se adota o batismo”.
 Os povos antigos sabiam perfeitamenteque há o Deus Maior, o Deus dos Deuses, queé Trino; os gregos o chamaram Zeus; os ro-manos, Júpiter; os egípcios, Osíris, e outrospovos deram os mais variados nomes para omesmo Princípio Criador. Ensina a ciênciaesotérica que, além da dimensão onde vivenosso espírito, existem as dimensões chama-das divinas. E como poderíamos chamar aque-les que, por seus próprios méritos e obras, atin-giram seu aspecto divino e com ele se fundi-ram?
 — Mestres?
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 Mestres são aqueles que se fundiram comsuas almas, atingiram a Luz; são os Mestresde Luz.
 Os povos antigos usaram as palavras Deu-ses e Deusas para designar aqueles que che-garam ao divino, que se fundiram com seuaspecto divino e o manifestaram, que viviamnas dimensões divinas do universo.
 Em virtude de esses ensinamentos teremsido retirados da humanidade, porque o queera pagão estava fora dos interesses do patri-arcado63, fomos privados de conhecimentosmuito importantes, que nos ajudam a desen-volver e expandir nossa mente e consciência,assim como nossos sentimentos mais puros etranscendentes.
 Fomos privados da sabedoria e, o que émais trágico, em nome de Deus, de uma reli-gião ou de uma crença. Continua-se a tentar,em várias partes do mundo, reprimir o avançode Deus-Mãe, da sabedoria, do desenvolvi-mento da inteligência, do sentimento e daconsciência, da liberdade e igualdade. As es-crituras antigas do mundo continuam sendoimpostas até pela violência; o autoritarismoreligioso não abandona a presa.
 Voltando aos deuses: muitos desses Se-63 Patriarcado. Regime social em que o pai exerce au-toridade preponderante.
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 res que chegaram às dimensões divinas estãoretornando à Terra e entrando em contato comos que abriram seu santuário interno, para queas energias de Deus-Mãe possam despertar eexpandir sua mente e consciência, seus senti-mentos, chegando à alma e depois ao espírito.
 Esses maravilhosos seres divinos, porta-dores de uma sabedoria perdida e esquecida,nos transmitem sua experiência para que pos-samos assimilá-la e crescer interiormente, paranos libertar e iluminar, a fim de também atin-girmos nosso aspecto divino e com ele nosidentificarmos, podendo, então, manifestá-loà nossa volta.
 Tais seres sempre se comunicaram com oser humano, trazendo uma consciência maiorpara despertar nossos sentidos espirituais, abrirnossos canais de comunicação e ligação comos planos divinos.
 Foi assim no antigo Egito, na Grécia, naÍndia, na China e em muitos outros pontos doplaneta.
 Hoje, muitas Deusas, como, por exemplo,Palas Athena, Afrodite, Hera, Ártemis, trans-mitem aos seres humanos uma profunda vi-são da realidade divina da qual fazemos par-te. Falam das forças vivas de Deus-Mãe den-tro do homem e da mulher. Procuram tornarclaro que Deus-Mãe vive em todos nós, abrin-
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 do-nos os olhos a fim de podermos restaurarnossa unidade divina.
 Muitos acham que é fantasia, e têm direi-to de pensar o que quiserem; na realidade, oser humano perdeu o contato com todos osseres divinos, mensageiros do Deus Maior. Oslivros mais antigos do mundo estão repletosde relatos desses contatos.
 As Deusas têm-nos falado do SantuárioDivino em nosso interior, ensinando-nos abuscá-lo e expandi-lo. Falam dos santuáriosna natureza e da beleza e harmonia de seusreinos. Estando a serviço do Grande DeusTrino, procuram nos ajudar e ensinar, orien-tando-nos no retorno a nosso Santuário Divi-no. Acompanham também, auxiliando, a novamanifestação na Terra das Forças do AspectoFeminino de Deus, Deus-Mãe, para que Eladesponte em todos os corações, mentes e al-mas da humanidade.
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 Segunda Parte
 “Eu sou o líquido da água.Eu Sou a luz do sol e da lua.
 Eu sou a sílaba sagrada Aum64
 Eu sou o cântico dos livros.Eu sou o perfume da terra e
 o esplendor do fogo.Eu sou a vida de todos os vivos.
 Eu sou yoga dos yogis,a santidade dos santos.
 Eu sou a semente eterna e imortalde todos os seres.
 Eu sou a sabedoria dos sábios, a razãodos racionais, a glória dos gloriosos,
 a nobreza dos nobres.Eu sou a força dos fortes,
 livres de toda avidez e paixão.Eu Sou o Amor puro em todos os seres,
 que não pode ser proibido por lei alguma.”
 Krishna — Bhagavad-Gita 65
 64 Aum. Segundo o hinduísmo, é o símbolo do Ser Su-premo. O “A” simboliza o Criador ou Pai; o “U” oconservador, o Salvador ou Filho; e o “M” o destrui-dor das formas cristalizadas, o renovador e transfor-mador, A Mãe ou Espírito Santo na linguagem católica.65 Cap. VII: 8-11.
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 6. DE ONDE VEIO E PARAONDE VAI A HUMANIDADE?
 Ao longo do tempo, o homem sempredesejou descobrir o grande mistério de suaverdadeira origem, e sempre se interrogou:
 — De onde vim? Onde estou? Para ondevou? O que tenho a realizar neste mundo?
 Muitas respostas foram elaboradas,dogmas foram-lhe impostos, mas nada o sa-tisfez completamente. Talvez ninguém tenhaa resposta correta para dar, porque ela se en-contra no interior de cada um, na alma e noespírito.
 O foco deste capítulo baseia-se nas ciên-cias esotéricas. Elas ensinam que a origem davida está além da forma, da terceira dimen-são, da Terra e do próprio sistema solar.
 DE ONDE VIEMOS?
 Muitos mitos e lendas, de épocas diferen-tes, restos de sabedorias perdidas, de povosantigos espalhados pela face da Terra, apon-tam, de modo semelhante, que a humanidade
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 veio do espaço.No meio espiritualista, sempre se estuda-
 ram as Grandes Pirâmides e a Esfinge do Egi-to. Pensava-se terem sido construídas volta-das para a grande estrela de Sírios, da conste-lação do Cão Maior. Alguns arqueólogos acre-ditam que a construção está orientada para aestrela Polar, da Ursa Maior. Estudos recen-tes, com a ajuda de computadores, provaramque elas representam como que um mapa dasestrelas principais da constelação de Orion.Evidentemente não é um acaso; os antigosMestres Construtores sabiam o que estavamfazendo e para quê.
 Quanto às três Grandes Pirâmides, não hácerteza absoluta de que tenham sido edificadaspelos primeiros faraós do Egito. Conhecen-do-se a lendária vaidade de muitos faraós, éde se supor que cada um quisesse construiruma pirâmide igual ou maior que a de seusantecessores. Por que não o fizeram?
 — Quem as construiu, então?Elas, certamente, têm algo a ver com a
 própria origem do homem, não a origem docorpo físico, mas a do espírito e da alma.
 Há uma misteriosa passagem no VelhoTestamento, que diz:
 “Ou poderás tu juntar as delícias das seteestrelas, ou soltar os atilhos de Orion? Ou pro-
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 duzir as constelações a seu tempo, e guiar aUrsa com seus filhos? Sabes tu as Ordenan-ças dos Céus, ou podes dispor do domíniodeles sobre a Terra?”66.
 — O que será um “atilho”? Será umaamarra, um cordão, um fio ou um feixe de es-pigas de milho?
 — Que mistério é esse sob a Constelaçãode Orion que a Bíblia nos relata?
 Existe outra passagem igualmente miste-riosa em Isaías, que diz:
 “Quem são estes que vêm voando comonuvens e como pombas às suas janelas?”67.
 Com certeza não eram Anjos; Isaías sa-bia muito bem distingui-los. O quê e quemIsaías estava vendo?
 No norte da África, há um povo que afir-ma que seus antepassados vieram de uma es-trela. Para prová-lo, conduziram antropólogosa uma caverna onde um desenho antigo mos-trava um conjunto de estrelas, e apontaramaquela de onde seus antepassados teriam vin-do. Ao analisar o grupo de estrelas ali grava-das, os antropólogos verificaram quecorrespondia à Constelação de Cão Maior. Aseguir, os nativos apontaram uma pequena
 66 Jo 38: 31 a 33.67 Isaías 60:8.
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 estrela, muito próxima de Sírios, que só foidescoberta há poucos anos, graças ao rádio-telescópio; não pode ser vista a olho nu, nematravés de telescópios comuns.
 — Como sabiam da existência dessa pe-quena estrela, até há pouco tempo desconhe-cida da ciência?
 O mito de origem dos incas, povo indíge-na que habitou extensa região da América doSul, reporta que eles nasceram de Virachocha68,mulher vinda das estrelas.
 Também os mitos gregos ligam o homemao universo e a diversas constelações.
 Muitos outros mitos e lendas sugerem quea vida veio do espaço. Nas profundezas dohomem existem grandes mistérios sobre suaverdadeira origem, mistérios esses à espera deque cada um os desvende em si próprio.
 A ciência esotérica compartilha da sabe-doria dos povos antigos: a vida veio do espa-ço, a humanidade tem várias origens; as pri-meiras matrizes, das quais foi, posteriormen-te, moldado nosso corpo físico, são originári-as de várias constelações dentro de nossa ga-láxia; daí as diferentes características dos po-vos e raças.
 68 Deusa da luz, do fogo, da água, criadora do céu, daterra e do homem; seu nome quer dizer espuma do mar,segundo mitos e lendas do povo Ínca.
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 A elaboração do corpo que hoje temoslevou milhões e milhões de anos, até che-gar ao estágio atual. O corpo físico densofoi o último a se formar. Os Mestres Cons-trutores utilizaram-se de energias e técni-cas ainda desconhecidas dos cientistas, e dagrande maioria dos espiritualistas.
 Ao longo de milhões de anos, várias ra-ças-raízes69, com suas sub-raças, surgirame desapareceram, cada uma delas desenvol-vendo tônicas e características próprias, in-corporando aos genes da raça suas conquis-tas, em prol do aperfeiçoamento das condi-ções de evolução das raças futuras.
 As primeiras raças tinham corpo astral,depois físico-etérico e, por fim, físico-den-so, nosso atual estágio. Agora estamos nafase de ascensão do ciclo evolutivo e, gra-dualmente, passaremos para a matéria físi-co-etérica, e assim por diante. É a evoluçãouniversal, que não depende de crenças pes-soais.
 O corpo astral é constituído também dematéria mais sutil, que se encontra, em fre-qüências maiores e menores comprimentode onda, em outra dimensão. Já o etérico per-tence ao plano físico, mas é mais sutil que amatéria densa; começa a ser detectado pela69 Também conhecidas como raças-mães.
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 ciência e pela fotografia Kirlian70 da aura,que reproduz a matéria etérica, uma parte denossa aura.
 Também surgiram civilizações, maiorese menores, cada uma aprimorando tônicasvariadas, sublimando múltiplos aspectos, de-senvolvendo os diversos corpos e sentidos deque dispomos hoje.
 As civilizações passadas desenvolveramtônicas hoje incorporadas à nossa; seguirampadrões de tradições menores, parcelas daGrande Tradição. Não me refiro a uma repeti-ção de hábitos e costumes, mas a regras deconduta moral, material e espiritual; à sabe-doria de utilizar as energias primordiais e danatureza em proveito da coletividade, dos pro-cessos evolutivos que levavam o povo paraestágios cada vez mais elevados, expandindo-se na direção da paz, justiça, bem-estar, cultu-ra, artes, da eterna sabedoria universal e daLuz.
 O homem daquela época era, geralmente,fiel a essas tradições; por isso, formaram-se70 O professor russo de engenharia Semión Kirlian, naprimeira metade deste século, casualmente, descobriuum processo de tirar a fotografia da aura. Foi estudadopelo grupo de investigadores Thelma Moss e KenJohnson, do Instituto Neuropsiquiátrico da Universi-dade da Califórnia em Los Angeles. Nueva Era, La guíade la Era Acuario, Eileen Campbell e J.H. Brennan.
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 grandes civilizações, muito coesas, que per-duraram milhares de anos.
 Os sistemas místico-religiosos eram fun-damentais em sua vida; os aspectos espiritu-ais, levados muito a sério. Contudo, hoje, hánoções e idéias erradas a respeito desses po-vos, não correspondendo nem um pouco à re-alidade. Não conseguimos chegar ao nível es-piritual e ao conhecimento esotérico que mui-tos deles alcançaram.
 Nossa civilização atual é uma somatóriadas tônicas desenvolvidas por civilizaçõesmenores e maiores do passado mas, infeliz-mente, perdemos a verdadeira tradição ocul-ta; esquecemo-nos dos valores morais e espi-rituais reais. Apesar de existirem tantas reli-giões, crenças, seitas, tanto misticismo, alémde tantos conhecimentos, métodos e livros,hoje continuamos a dar excessiva importân-cia e valor às coisas materiais e ao corpo físi-co. São eles o principal fator que move a vidahumana: em primeiro lugar está a matéria,depois o espiritual. Podemos até negá-lo, massimplesmente para esconder a realidade denossa vida. Basta observar as cidades e na-ções do mundo para atestar que estamos se-guindo um caminho de autodestruição, ape-sar de tantos Mestres terem alertado para oscaminhos errados e indicado a via correta.
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 Se estudarmos com mente aberta, semdogmas ou preconceitos, civilizações antigastais como a egípcia, grega, caldéia, asteca,maia, da Índia e da China, e muitas outras,além das completamente desconhecidas daarqueologia porque seus vestígios ainda nãoforam compreendidos ou corretamente inter-pretados; se as estudarmos, não em seu ocasomas no apogeu, descobriremos que aquelespovos não davam tanta importância aos valo-res materiais; o culto religioso, os deuses erammuito mais ativos e presentes em suas vidas.
 A vida material não era tão dramáticacomo nos dias de hoje. De modo geral, acre-ditava-se que a existência nada mais era doque um curto período de tempo em uma jor-nada eterna, e que haveria outras vidas emoutros mundos. Eram mais ricos espiritual-mente do que nós. A inversão de valores nanossa civilização é impressionante: perdemoso objetivo real da vida; colocamos o pequenointervalo de 70, 80 ou 90 anos, a duração denossa existência terrena, como o fator maisimportante. Todos os nossos projetos e plane-jamentos limitam-se a esse ínfimo período. Enem paramos para pensar ou questionar a vida,não tomamos consciência de que a Criaçãolevou trilhões e trilhões de anos para chegar aeste estágio de aperfeiçoamento, para que pu-
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 déssemos ter corpo e veículos adequados àsnecessidades de nossa vida e evolução atuais.Comparada com a duração da vida inteligentena Terra, nossa vida é uma fração de tempo pe-quena demais para que a passemos satisfazendonossas necessidades puramente materiais. E cha-mamos a isso vida inteligente! Será mesmo?
 Recentemente canalizei um Ser espiritualfeminino que, quando viveu no antigo Egito,se chamou Hatshepsut e foi Farani. Ela ensi-nou muitas coisas preciosas para aqueles queestavam presentes; entre elas que:
 “Os 70, 80 ou 90 anos de vida terrena, emrelação à verdadeira vida, representa do pon-to de vista da evolução planetária apenas umdia; do ponto de vista da evolução solar re-presenta uma hora e para a evolução cósmica,um minuto. A grande maioria dos seres hu-manos pensa que ainda tem muito tempo paratrabalhar e lutar pela libertação e iluminaçãoespirituais mas, na realidade, o tempo é muitomais curto do que se imagina.”
 Nossas origens e objetivos de vida sãosuperiores, espirituais, sublimes e divinos.Muitos povos e civilizações antigas o sabiam;tinham consciência da trajetória e de para ondeiam; seu contato com fontes superiores de vidaera, para eles, muito real e autêntico. Ao con-templarmos nossa civilização, vemo-nos per-
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 didos nessa imensidão da vida universal, pri-sioneiros de dogmas e ortodoxias, de nossapersonalidade, de condicionamentos psico-lógicos criados pelas teorias religiosas, filosófi-cas, políticas e científicas, sendo estas a únicaverdade para a grande maioria da humanidade.
 A evolução do homem passa por umaimensidão de ciclos, alguns menores dentrode ciclos maiores, até atingirmos o GrandeCiclo Cósmico representado pelo conjunto daGaláxia de que fazemos parte. Esses ciclos,assim como a evolução da própria Terra, sãoinfluenciados pela energia de diversas cons-telações, principais e secundárias, de onde a vidaenergética e espiritual do homem se originou.
 Não é objetivo deste livro falar das con-quistas das antigas civilizações, povos e ra-ças, de seus aspectos positivos e negativos. Aintenção é chamar a atenção para o fato de quetodos esses aspectos, políticos, econômicos,sociais, culturais, religiosos, místicos, espiri-tualistas, filosóficos e científicos não forammero jogo do acaso ou capricho do destino, emuito menos especulação dos homens, masque suas sociedades eram organizadas segun-do padrões culturais bem definidos, e neces-sidades humanas da época.
 Todas as civilizações, povos e raças dopassado fizeram parte de um Grande Plano
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 Divino; todos participamos dele. Certamente,você, caro leitor, já pertenceu a outras civili-zações e raças do passado. Talvez, neste mo-mento, você esteja se interrogando e pensan-do: mas eu não me lembro! Claro! As recor-dações estão na memória da alma e não namemória cerebral, e a ligação entre as duasmemórias não está suficientemente desenvol-vida para que surjam no cérebro físico lem-branças de vidas passadas.
 O ser humano continua em sua marcha,executando o Grande Plano Divino para a Ter-ra, a Grande Obra, como também é chamada.Mesmo que não acredite, faz parte da evolu-ção universal, que não depende de crenças ouopiniões pessoais. Todos estamos executan-do a nossa parcela desse plano, o que nos fal-ta é expandir nosso nível de sensibilidade, in-teligência, consciência, espiritualidade e sa-bedoria, criando uma base segura de ensina-mentos que nos ajudem a compreender e des-vendar os grandes mistérios da origem da vidae da evolução.
 ONDE ESTAMOS?
 Nosso sistema faz parte de uma cadeia desete sistemas solares, interligados por múlti-plas energias e ondas de vida, que evoluem
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 através de várias dimensões.Todos estamos passando por um sistema
 solar e por um planeta onde a condensação damatéria é maior. Essa é a razão de nossa difi-culdade de trabalhar em níveis mais sutis deenergia, mente e consciência. Mas, como tudoestá em contínua expansão e evolução, o pró-prio Sistema Solar e a Terra estão, gradual-mente, elevando-se a uma oitava acima, nagraduação energética, de sutilização e evolu-ção.
 Existe uma Grande Inteligência Cósmicapor trás de tudo, que, independentemente decomo a chamemos, Deus ou outro nome, estásempre procurando orientar, libertar, expan-dir e unificar nossos sentimentos, sensibilida-de, mente, compreensão e consciência, semimpor ou escravizar, mas levando a humani-dade no sentido ascendente, de construção ecriação, não de involução e destruição. Ospovos, raças e civilizações do passado sabi-am-no perfeitamente. Fizeram os mais diver-sos cultos, ergueram templos, prestaram osmais variados tipos de homenagem: manti-nham contato com as forças e mensageiros daGrande Inteligência Cósmica de forma real,consciente e objetiva; era o mais importantede sua vida.
 O Velho Testamento está repleto de men-
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 sageiros e de Anjos que apareciam, transmi-tindo informações, orientação e ensinamentopara os homens; era completamente naturalpara eles.
 Hoje, apesar de o sabermos teoricamente,e de termos, talvez, condições até melhores,pelo menos intelectualmente, continuamosrecusando colocar esse contato real e a vidaespiritual como objetivos principais da vidahumana. No fundo, achamos ridículo, fanta-sioso, e que não nos leva a nada.
 Por outro lado, outros se aprofundam noimaginário coletivo humano, tirando idéiasfantasiosas, pensando que são verdades, con-fundido as mentes das pessoas.
 Mas ao pesquisar e analisar as civiliza-ções antigas, seus cultos, rituais e deuses, tem-plos e ensinamentos religiosos de tantos po-vos e raças, podemos indagar:
 — Será que tantos povos, raças e civili-zações, das mais diversas partes do mundo edas mais diversas épocas, estavam erradosnessas comunicações com seres espirituais?
 — Será que criaram fantasias e deuses quenunca existiram?
 — Ou nós é que estamos errando na in-terpretação e perdemos essa verdadeira tradi-ção oculta, a comunicação com o lado invisí-vel da vida, com os Seres Superiores de ou-

Page 132
                        

132
 tros planos, mundos e dimensões?Nossos limitados e tridimensionais senti-
 dos humanos não conseguem ver os SeresSuperiores e seus Mundos Maravilhosos. Agrande maioria nem tem conhecimento de suaexistência e, como não conseguem contato, émais fácil negá-los do que se dar ao trabalhode desenvolver as faculdades superiores, abriros canais espirituais de comunicação comesses Seres (muitos são Mestres de Luz), a fimde poder, consciente e diretamente, contatá-los sem intermediários e sem os “donos daverdade”.
 Tais Seres são mensageiros dos DeusesMenores que por sua vez são mensageiros dosDeuses Maiores, e estes da Grande Inteligên-cia Cósmica que na nossa época chamamosde Deus.
 A humanidade de hoje passa por umagrande transformação e por uma reavaliaçãode valores e formas de pensar, sentir e viver.As velhas teorias políticas, econômicas, soci-ais e religiosas não mais satisfazem a huma-nidade; estamos cansados de colocar as coi-sas materiais como o objetivo principal e quaseúnico da vida. Estamos saturados de seguirdogmas e teorias fundamentadas nas fantasi-as daqueles que se acham “os representantesexclusivos de Deus”, que nos dizem sermos
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 “eternos pecadores”, incapazes para, pelosnossos próprios méritos e obras, conseguir alibertação e iluminação espirituais, sem nenhu-ma condição para contatar os Seres de Luz semintermediários.
 Dentro de cada um de nós reside o autên-tico Deus Vivo. Ele se manifesta em nossoespírito e chega até nós através de nossa alma.É urgente que O busquemos, O sintamos etenhamos consciência dEle, do Deus Interno,o Deus em nós, para então realizarmos SuaObra em favor da evolução de todos.
 Os princípios políticos, econômicos e re-ligiosos que herdamos não nos estão levandoa uma rápida ascensão, expansão progressivada consciência e verdadeira liberdade, igual-dade e fraternidade princípios da Era de Aqu-ário, que propõe a conquista da paz interior,da justiça, da verdadeira libertação mental eespiritual, do amor universal, da felicidade eda sabedoria eterna, disponíveis para todos.
 Se nada fizermos, estaremos caminhandopara uma autodestruição em todos os senti-dos. As uniões que fazemos são muito frágeis,logo se desfazem. Os ódios, os rancores, osmedos, a criminalidade e a corrupção alastram-se por toda a parte; a destruição do planetacontinua diariamente; fala-se muito em eco-logia, mas ainda não há consciência do que
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 acontecerá ao planeta se não nos responsabi-lizarmos por sua preservação, que também éo resultado de uma preservação da naturezainterna do homem.
 Temos de iniciar, urgentemente, pela eco-logia interna; caso contrário, nos arrepende-remos muito no futuro. Devemos nos trans-formar, sublimar e praticar novamente a vidade acordo com a Grande Mãe-Natureza, emsintonia com ela.
 Nosso tempo físico é consumido traba-lhando para ganhar dinheiro a fim de alimen-tar nosso corpo físico e o de nossos familia-res, satisfazer nossas necessidades e obriga-ções materiais. O tempo para cada um se de-dicar à sua vida espiritual, à eternidade de suavida e evolução, às necessidades interiores desua alma e espírito, é ínfimo, se o comparar-mos com o tempo gasto para a vida material.
 Continuamos teimosamente a viver emnossas frias florestas de cimento e ferro, nos-sas cidades poluídas e violentas. Estamosachando normal o crime organizado, assassi-natos bárbaros, assaltos, crianças vivendo narua, miséria e fome, drogas. Estamos nos tor-nando incapazes de amor fraternal, caridade,solidariedade e compaixão humanas. Nossaconsciência e sentimentos estão-se endurecen-do e não o percebemos.
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 A natureza está cansada da humanidadeirresponsável que só pensa em si, que só a querdestruir e eliminar. O corpo humano, quandoatacado por um vírus, tenta expulsá-lo a qual-quer custo; não admira que a natureza tam-bém queira eliminar de qualquer forma esses“vírus humanos”, que só a estão destruindo.
 Todos os que têm uma consciência maiorda vida, da evolução, da natureza interna eexterna, da vida além da matéria, dos Seresde Luz, dos Mestres, da próxima vinda doSenhor Cristo-Maitreya, têm a obrigação e odever de trabalhar mais intensamente pelo pró-prio desenvolvimento, sublimação e expansãoespiritual. Precisamos unir-nos como elos deuma grande cadeia de Amor-Sabedoria e Luzpara, assim, dar nossa contribuição ao SenhorCristo-Maitreya e a toda a Hierarquia de Luz,mas sem fantasias, para a implantação do ver-dadeiro Reino dos Céus na Terra. Desse modo,passaremos a considerar todos os seres huma-nos como parte de uma imensa família espiri-tual, em que todos ajudam todos na evolução,sublimação e libertação.
 Simultaneamente a esse caos, um extratosignificativo de seres humanos, como semen-tes de uma nova humanidade, está aos poucosdespontando, frágeis rebentos de uma novacivilização, voltados para uma espiritualida-
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 de cada vez maior.Periodicamente as civilizações se reno-
 vam ou se extinguem, como aconteceu comtantas no passado, que surgiram, viveram edesapareceram.
 PARA ONDE VAMOS?
 Apesar de tantos tropeços, de continuar-mos a destruir a natureza e pormos em risco acontinuidade da vida na Terra, estamos cami-nhando rumo a uma espiritualidade, a umainteligência e a uma consciência cada vezmaiores. Nem sempre o caminho da inteligên-cia, do amor e da sabedoria foi seguido mas,através de muitos erros e sofrimentos, estamosconseguindo transformar-nos, buscando níveisde consciência e dimensões cada vez maio-res, rumo a uma vida superior.
 O novo homem terá uma forma de pensare agir completamente diferente; terá sentidosmuito mais desenvolvidos para se comunicarcom seres que vivem e evoluem em dimen-sões mais elevadas; não se baseará em padrõespreestabelecidos por nenhum ser humano, masem sua realidade interior, o que sente, experi-menta, o que deve e o que não deve fazer, oque está em sua alma. Será um ser humanoem que a divisão do eu já não existirá: o eu
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 superior se unificará com o eu inferior, pas-sará a ser um só eu, maior e transcendente,muito mais consciente e inteligente; será com-pletamente dirigido pela alma e não pelos ins-tintos.
 Estará centrado acima do diafragma, prin-cipalmente no chakra cardíaco, onde se en-contra o santuário interior crístico, a alma es-piritual. Mas a maioria, hoje, ainda se encon-tra centralizada abaixo do diafragma, nochakra do plexo solar, onde reside a alma ani-mal.
 No futuro, seu santuário interior será des-pertado, purificado e desenvolvido. A consci-ência crística estará desperta e liberta; seuscentros de força, os chakras, estarão muitomais desenvolvidos. Utilizará áreas maioresdo cérebro.
 Esse novo ser humano vem gradualmen-te nascendo desde o princípio do século, commaior incidência neste final de século e emvários lugares da Terra, com uma concentra-ção maior nos países latinos, principalmentena América do Sul. Está sendo atraído paraviver mais de acordo com as leis da naturezae, no meio dela, une-se à sua alma espiritualde forma consciente e com maior facilidade,já não permitindo que a personalidade atue nosentido de dividir, de forma egocêntrica e in-
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 dividualista. Age e procura agir visando sem-pre ao bem-estar de um conjunto cada vezmaior, porque, como já está religado a suaparcela superior, é consciente de que, quantomais servir a seus semelhantes, mais se bene-ficiará e mais rapidamente evoluirá. Tambémsabe que o verdadeiro amor universal é umcontínuo dar para continuamente receber. Equanto mais der, mais receberá; e quanto maisreceber, mais poderá dar. Se a “Lei do Retor-no” não for movimentada pela ação amorosa,partindo do Santuário Crístico, entraremos emformas passivas, egoístas, de muita angústia esofrimento.
 A evolução é universal, não depende doscaprichos da personalidade. Ou trabalhamospara a nossa sublimação, transformação eintegração, ou ela nos colocará em um mundomais atrasado, adequado a nosso estado deconsciência, ao nível de evolução que. pormérito próprio, tenhamos alcançado.
 A Era de Aquário está trazendo grandesoportunidades para a humanidade. Uma gran-de transformação está ocorrendo, novas for-mas de viver estão-se manifestando. Estamosno princípio de um novo grande ciclo, em quesurgirão “uma nova terra e um novo céu”,como na visão profética de S. João.
 A nova era tem características bem defi-
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 nidas, segundo a interpretação da astrologia:“O aquariano é aquele que possui a quali-
 dade da discriminação; que age de forma se-rena, paciente, sem se fazer notar; manifestaseu humanitarismo de forma amiga, genero-sa, caridosa... Sendo solitário, pode mostrar-se muito desapegado dos sentimentos relati-vos a indivíduos, pois, de fato, está mais pre-ocupado com a humanidade como um todo.O aquariano sem desenvolvimento espiritualsente, em geral, uma afeição muito superfici-al pelo grupo; essa atitude deve ser modifica-da para sentimentos mais sinceros no momentoem que a Alma se libertar da sua prisão namatéria e puder expressar sua própria caracte-rística de consciência de grupo. A confiança ea lealdade são traços da sua personalidade;mas, quando o homem está no Caminho, es-sas qualidades deverão ser substituídas peloserviço dedicado ao bem do grupo.”71
 “A universalidade é um tema que se repe-te em Aquário, signo que enfatiza o espíritocomo a água da vida universal. Junte-se a issoa consciência da importância do ‘grupo’ naexperiência da vida. À medida que cresce aconscientização, cresce também a percepçãode que os relacionamentos individuais são se-71 Escreve o astrólogo Llewellyn George na sua obra“A to Z Horoscope Maker and Delineator”.
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 cundários em relação aos do grupo.”72
 A ação grupal em favor da unidade é com-partilhada com muito amor universal, equilí-brio, harmonia, liberdade com responsabili-dade. A nova era e o novo grande cicloevolutivo em que estamos entrando está per-mitindo o desvendar de muitos mistérios, aretirada dos véus de maya, da ilusão, que co-brem os olhos da mente, da consciência e daalma, não nos deixando enxergar o verdadei-ro Caminho da Luz e da redenção.
 No Evangelho de São Lucas (12:2), lê-se:“Nada há encoberto que não haja de ser
 descoberto; nem oculto, que não haja de sersabido.”
 Estamos, precisamente, entrando na épocaque há cerca de dois mil anos Jesus já assinala-va. Hoje se fala muito no Cristo mas, infeliz-mente, poucos compreenderam a profundidadede seus ensinamentos espirituais transmitidosatravés de seu discípulo na época, Jesus deNazaré, perfeito canal espiritual de seu Mestre,o Pai, o Cristo, aquele que na índia também éconhecido como Maitreya. Eles tentaram impri-mir na alma, mente, consciência e sentimentodo homem a mensagem Crística do Amor uni-versal e do Reino de Deus dentro do ser huma-72 Clare A. Weiss, na obra: “A Auto-Realização Atra-vés da Astrologia”.
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 no, mas a grande maioria ainda não pôde com-preender e vivenciar seus ensinamentos.
 A maravilhosa energia crística está alémdas palavras. Só a alma e os sentimentos maispuros podem, na realidade, experimentar essaenergia amorosa que se assemelha à luz dosol, que está constantemente se doando, semnada pedir em troca.
 O trabalho do Senhor Cristo-Maitreya, oNovo Buda para a Era de Aquário, sempre secentralizou no despertar do Fogo do Coração.Graças a Seu trabalho, um extrato da humani-dade que está trabalhando cada vez mais paradespertar a consciência crística em seu San-tuário Cardíaco e tentando reorganizar-se atra-vés da essência crística em sua alma, mente ecoração, tem hoje o chakra cardíaco mais de-senvolvido. É nesse chakra que a alma, atra-vés do sentimento e da intuição, tem maiorpossibilidade de auto-conduzir a existênciahumana e transformar a personalidade.
 Muitos estão esperando um novo Messi-as em “carne e osso”, dentro dos padrões dopassado. Certamente chegará o tempo em queEle se manifestará a todos os homens de boavontade, mas Sua ação e objetivos serão bemdiferentes dos do passado. Sua ação será mui-to mais ampla do que há dois mil anos; até lá,o ser humano terá de despertar e libertar o
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 Cristo Interno em seu coração místico. Aconte-cerá através do coração e da mente daqueleque se trabalha, sublima e transforma interi-ormente, daquele que desenvolveu e desenvol-ve um canal de comunicação com outros níveisde consciência, daquele que abriu os portais dotemplo interno à Presença. O Mestre DjwhalKhul disse, através de Alice A. Bailey:
 “Quando os corações dos homens estive-rem ativos, neste momento terminará toda aatividade emocional do plexo solar. Esta é umaafirmação real, pois os corações que respon-dem ao chamado de Cristo, são os que invo-cam hoje em dia. O agonizante ciclo emocio-nal, pelo qual passou a humanidade, duranteos últimos cem anos, e a tensão emocional emque vivem, hoje, os homens, também desem-penham sua parte, a fim de ajudar a humani-dade para que penetre no reino do pensar cla-ramente. Isto marcará um ponto de inflexãode grande importância na história da humani-dade e constituirá um dos resultados do futu-ro trabalho científico que o Cristo (se assimse pode chamá-lo) realizará com os coraçõesdos homens, pondo-os em relação com o co-ração de Deus.”73
 Cada vez são maiores as evidências de que73 “O Reaparecimento do Cristo”, Alice A. Bailey (1ªedição em inglês, 1948).
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 o mundo está mudando. Cada vez mais o ho-mem está penetrando em um mundo novo, umnovo céu; uma parcela da humanidade está,aos poucos, ascendendo e começando a teruma consciência cada vez mais ampla dos ní-veis mais sutis, de outros mundos e outroscéus: etéricos, astrais, mentais e da alma. Abusca da realização espiritual, que nos dias dehoje está cada vez mais ativa, tem levado par-te da humanidade para níveis superiores, maissutis, enquanto outra parcela está, ao contrá-rio, adensando-se, ficando insensível aos as-pectos do sentimento puro, ao desenvolvimen-to das virtudes, da mente superior e da cons-ciência maior. Aqui reside uma grande preo-cupação da Hierarquia Oculta, dos Mestres eseus respectivos discípulos espalhados por to-das as nações da Terra, que estão procurandotrazer grupos cada vez maiores de seres huma-nos para o lado da Luz e da ascensão espiritual.
 Existe um grande trabalho espiritual emcurso em torno do Senhor Cristo-Maitreya.Ele necessita de competentes canais mentaisconscientes, autênticos comunicadores ener-géticos, que se preparem para canalizar suasforças e ensinamentos a fim de que, juntos eunidos, possamos ajudar o Cristo, os Mestrese os discípulos mais adiantados a implanta-rem na Terra o verdadeiro Reino dos Céus, o
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 Reino da Luz que começa dentro de cada um,em todos os corações, mentes e almas. EsseReino não está sujeito aos caprichos dos “do-nos da verdade”, nem de nenhuma igreja, por-que o verdadeiro templo de Deus é o própriohomem, como a Bíblia ensina:
 “Não sabeis vós que sois o templo deDeus, e que o Espírito de Deus habita em vós?Se alguém destruir o templo de Deus, Deus odestruirá; porque o templo de Deus, que soisvós, é santo.” 74
 Cada um deve interrogar-se: O que estou fazendo de meu templo e
 santuário interno, visto que sou o único res-ponsável por ele?
 Será que sou mesmo o responsável porminha vida material e espiritual?
 Será que, um dia, terei de prestar contasdo que fiz de meu templo e santuário interno?
 Como São Paulo diz, “o Espírito de Deushabita em vós... o templo de Deus, que soisvós, é santo”.
 Cada um precisa buscar a resposta dentrode si mesmo, mas deve pensar bem nela, me-ditar e tirar conclusões próprias porque, narealidade, isso só interessa a cada um, é umapostura e uma escolha pessoais.
 74 1ª Epístola aos Coríntios, 3:16-17”.
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 7. O DESPERTARDO SER CRÍSTICO
 A humanidade espera a próxima manifes-tação do Grande Avatar, aquele Excelso Serque, no Ocidente, é conhecido com o nomede Cristo e, no Oriente, como Maitreya, porisso chamado o Cristo-Maitreya por esote-ristas e espiritualistas. Ele será o próximo Gran-de Buda, o oitavo75, o da síntese, literalmente “oIluminado”, o que atingiu alto grau de evoluçãoe sabedoria. Buda não é um nome próprio; é,sim, um estado de ser e de consciência.
 O sétimo Buda foi o que é mais conheci-do como Gautama Buda.
 “O próprio Gautama ensinava que o ha-viam precedido seis budas e que ainda have-ria de vir um buda do futuro, Maitreya, quepropagará por toda parte a Boa Lei e salvará a
 75 Outras tradições dizem que Maitreya será o 5º Buda.Talvez a interpretação seja em relação às raças, poisestamos na 5ª Raça-Raiz, a Ariana, ou em relação ao 5ºPrincípio, a mente, visto que a 5ª Raça tem por objeti-vo desenvolver a mente, também relacionado com asíntese, a mente do homem.
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 todos os homens.”76
 Quando a humanidade vive uma época decaos e confusão, geralmente provocada pelospróprios homens, os falsos profetas e os mes-tres da fantasia e da sedução surgem por todaparte. Sempre aparecem aqueles que estãoprontos a servir às forças de estagnação e cris-talização, que tentam por todos os meios im-pedir o processo de transformação, sublima-ção e libertação do homem. Em momentoscíclicos como este, torna-se necessária a vin-da de um Grande Avatar77, para afastar as tre-vas, transmitir um novo ensinamento e ilumi-nar os caminhos interiores da humanidade.
 Há os que, mesmo falando muito em Je-sus, não ajudam o ser humano a chegar à ver-dade que reside em sua alma, para que se li-berte e ilumine. Tampouco facilitam para quecaminhe com os próprios pés, pense com suamente e seja mestre de si próprio, como todosos Mestres de Luz ou Ascensionados ensinam.
 Enquanto precisarmos de templos feitospelos homens para sentir o sagrado e o divinoque reside em nós, e para com essa parte noscomunicarmos, estaremos longe de nos unir76 “Diccionario Esotérico”, Zaniah.77 Avatar, do sânscrito, avatara, descida (do Céu à Ter-ra). Transformação, transfiguração, reencarnação deuma grande alma iluminada, de um grande Mestre.
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 de forma autêntica e consciente ao Deus Trinoem nosso santuário interno, não podemos es-quecer que a unidade espiritual é Trina.
 É urgente desenvolver nossas enormespotencialidades espirituais, sentidos ocultos,os canais que todos temos e que nos ligamaos planos dimensionais onde vivem os Seresde Luz para assim, podermos comunicar-nosdireta e conscientemente com eles e até como próprio Cristo-Maitreya.
 Pode parecer impossível para alguns, mas,por que não? Se fomos todos criados à ima-gem e semelhança de Deus, então, perante Elesomos todos irmãos. O próprio Cristo intitula-se o irmão dos irmãos mais velhos.
 Os Mestres de Luz não são privilégio oumonopólio de ninguém, nem de alguma orga-nização místico-espiritualista, religião ou cren-ça. Eles se comunicam com a alma de todoaquele que busca o autêntico Caminho da Luz,com o objetivo de libertar e iluminar a si mes-mo e à humanidade. É preciso fé, honestida-de, ordem, disciplina, ação, serviço e discer-nimento para buscar a verdade que reside naalma de todas as coisas.
 Nunca na história da humanidade existi-ram tantas igrejas, religiões e crenças que di-zem ensinar a verdade, e nunca o ser humanoesteve tão longe de alcançar a mensagem de
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 Cristo: “E conhecereis a verdade e a verdadevos libertará” 78. Temos de buscar, despertar evivenciar o Ser Crístico, essa enorme forçalibertadora que, simultaneamente, é Pai, Fi-lho, Mãe, e que reside em nossa alma para nostornar livres.
 Precisamos encontrar o Cristo vivo emnós, em nosso templo e santuário interior, eentão manifestá-lo à nossa volta, para benefí-cio de nossos semelhantes.
 Muitos continuam buscando um Cristomorto pregado na cruz; contudo, Ele sempreesteve bem vivo na alma de cada um.
 Muitos buscam chegar ao Cristo nos tem-plos feitos pela mão do homem. Então, qualserá o templo onde Ele se encontra e que nãoé feito por mãos humanas? Só pode ser o con-junto de nossos corpos (físico, etérico, astral,mental e búdico, a alma e o espírito): esse é onosso templo interno.
 As religiões, porém, não ensinaram nemensinam isso, porque é sagrado demais para amente de seus representantes, parada no tem-po e amarrada a dogmas, tabus e teoriasalicerçadas no imaginário humano.
 Devemos buscar Deus-Pai Criador na es-sência sagrada de nosso espírito, Deus-MãeCriadora na essência energética de nossos cor-78 João 8:32.
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 pos, e “O Filho” dos Divinos Pais em nossaalma. Pela união dos três em um, seremos li-bertados, ascensionados e regressaremos aoDivino Reino, de onde um dia saímos e paraonde um dia todos retornaremos. Quanto maistarde, mais erros e menos acertos, mais sofri-mentos, mais lágrimas de amargura e dor.
 A voz do coração e da alma, a voz do si-lêncio, que vem de nossos santuários inter-nos do coração e da mente, procura nos orien-tar e ensinar a retornar ao Reino dos Céus, queno fundo sempre foi o Reino da Alma, o Rei-no da Luz.
 Os verdadeiros portadores da Luz do SerCrístico já estão no mundo; outros virão embreve, junto com o Cristo, para instalar naTerra o verdadeiro Reino dos Céus, dentro efora do homem; todos eles inaugurarão o Prin-cípio dos Novos Tempos.
 Em nossa alma está aquela verdade quenos conduzirá à libertação, porque só assimseremos imunes à sedução das forças das tre-vas e de tudo o que nos tira a paz, o amor, ajustiça, a felicidade, a sabedoria e a Luz. OsMestres de Luz estão cada vez mais perto denós, multiplicando as energias Crísticas Pla-netárias para que todos ajudem a libertar oCristo Interno, que ainda se encontra pregadoem nossa cruz.
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 Não podemos mais nos deixar aprisionarpor aqueles que falam em nome dos Mestrese da verdade, prometendo o céu, mas que, narealidade, dão um inferno da confusão. Pro-metem a verdade e vivem na mentira; dizemque libertam, sendo, contudo, eles próprios,escravos dos jogos de sedução; têm sede depoder para subjugar. Nada disso pode ser ori-ginário daqueles que já seguem a Luz; estesprocuram levar e elevar todos para a Luz etrabalham para que todos sejam realmente li-vres.
 O Ser Crístico não está em algum altarfeito pelas mãos dos homens ou nas páginasde algum livro, mas está presente e ativo noaltar do nosso santuário cardíaco, em nossotemplo interno. Aí, e só aí, encontraremos overdadeiro poder, o poder do coração, o po-der do Cristo vivo que ajuda a iluminar tudo etodos, a fim de que sejamos verdadeiramentelivres, independentemente de religião, cren-ça, cor da pele, posição social ou das institui-ções feitas pelos homens.
 É urgente despertar o Ser Crístico em nos-so santuário cardíaco, que vem sendo, aospoucos, desbloqueado, purificado e ampliado,para que a Luz Crística possa fluir e se expan-dir dentro de nós, assim como através de to-dos os que buscam o Caminho da Luz e traba-

Page 151
                        

151
 lham para se transformar em caminho, verda-de e vida eterna.
 Como disse o Mestre Saint Germain:“As virtudes do Espírito Santo, hoje em
 ação no mundo através da atividade constantedas energias crísticas e aquarianas, aguardamo melhor momento para, através da ação es-pecífica dos verdadeiros discípulos da LuzCrística, imbuir as almas humanas de umamaior ligação com a ação revolucionária doFogo Criador.
 A energia crística, que vem sendo des-pertada durante os últimos anos, precisa en-trar em ação para dar lugar à atividade da ener-gia ígnea do Espírito Santo.
 Para tanto, urge imbuir a personalidadede maior consciência crística. A ação do Es-pírito Santo não se concretizará sem que an-tes esteja atuante essa consciência crística.
 Esses dois aspectos energéticos da Trin-dade por certo já estão implantados no seio dahumanidade, e são suporte um para o outro.Ou seja, para que a energia crística atuassenos planos mais densos da matéria, foi neces-sário o despertar do Terceiro Aspecto da Trin-dade, o do Espírito Santo ou Grande MãeUniversal.
 Contudo, faz-se necessário um grandealerta, a fim de que todos os trabalhadores do
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 Caminho da Luz, nas mais variadas e múlti-plas funções, estejam atentos, e conscientesde que:
 1. Quanto mais se fizer sentir a energiacrística, maior será a ação do Espírito Santo,a Grande Mãe, o aspecto feminino de Deus.
 2. Onde estiver atuando a emanação doEspírito Santo, pode-se considerar que a ener-gia crística agirá mais intensamente nos pla-nos e subplanos físicos e astrais.
 3. A energia do Espírito Santo étransformativa; a energia crística, além detudo, libertadora.
 Assim, confirma-se que, no atual momen-to da humanidade, o ser humano já está emcondições de ter maior consciência de seusníveis mentais superiores, com o propósito deque, a partir da nova estruturação de sua per-sonalidade como resultado da libertação doCristo Interno, possa a personalidade traba-lhar na mente a energia transformativa do Es-pírito Santo, para a criação de ‘uma Nova Terrae um Novo Céu’.
 A ação do Espírito Santo está presente nahumanidade a fim de tornar viável a funçãodo Cristo, na presente época.
 Sem o aproveitamento da Chama Sagra-da Crística, não há como trazer ao mundo fí-sico as virtudes do Espírito Santo.
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 Que cada um, ao se tornar consciente dospropósitos desta mensagem, possa refletirmelhor sobre o trabalho interno. Urgevivenciar e despertar a Luz do Cristo Interno,do Santo Ser Crístico, a fim de poder receberem si a ação do Espírito Santo.”79
 O Cristo Vivo tem de renascer nos santu-ários cardíacos da humanidade para que suamaravilhosa Luz Trina ilumine a mente detodos, de modo que o amor, a paz, a justiça, asabedoria, a fraternidade e a Luz Divina vol-tem à Terra.
 79 Mensagem canalizada por Lourdes Rosa.
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 8. O DESPONTARDE UMA NOVA LUZ
 No alvorecer de uma promissora NovaEra, a humanidade passa por grandes e pro-fundas transformações, tanto internas comoexternas. Pelos mais diversos processos, mes-mo não falando a linguagem da alma, o ho-mem busca despertar sua espiritualidade e pro-cura, além de todos os sistemas criados pelohomem, o verdadeiro caminho interior, na ten-tativa de se realizar material e espiritualmente.
 Os Mestres vêm ensinando que uma NovaLuz, um novo ensinamento, uma nova men-sagem, uma nova direção para a vida estásurgindo na humanidade.
 Muitos procuram retornar ao Caminho daLuz80, buscando meios de penetrar no imenso“Portal de Luz”, a fim de alcançar estágiossuperiores da mente, do sentimento, da cons-ciência e da alma. Mas a grande maioria ain-da está confusa, sem saber bem em que acre-ditar, o que seguir, e para encontrar o quê?80 “O Caminho da Luz, A Iniciação Aquariana”,Henrique Rosa e Lourdes Rosa.
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 A religião tornou-se impotente para con-duzir os povos a uma ascensão amorosa e es-piritual, à libertação e iluminação de sua men-te, consciência e alma. Se tivesse cumpridosua verdadeira função de “religar” a alma àpersonalidade; se cada ser humano tivesseconsciência do enorme manancial que residena alma para, assim, tornar-se livre, certamentenão teriam acontecido as duas guerras mundi-ais deste século, entre muitas outras desgra-ças provocadas pelos homens.
 Podemos questionar as grandes religiões:Por que permitiram que as duas grandes
 guerras ocorressem, fazendo tantas vítimas?Por que permitiram que tantos povos so-
 fressem com a miséria e a fome?Por que permitiram e permitem tantas in-
 justiças de todos os tipos?É evidente que, imediatamente, arranja-
 rão as mais diversas justificativas, mas os fa-tos desmentem qualquer tentativa de masca-rar a verdade.
 Por sua vez, os sistemas político-econô-micos só se preocupam com o que lhes dê lu-cro e poder, mesmo que à custa dos humildes.Falam em nome do povo, mas os povos nãoprecisam de intermediários; são suficiente-mente inteligentes para defender os própriosdireitos, é só lhes dar a oportunidade.
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 Algo está acontecendo na humanidade, eos processos políticos, econômicos e religio-sos também estão passando por uma grandemutação. Se observarmos o cenário mundial,político e econômico-social, constataremosque, gradualmente, uma Nova Luz tem ilu-minado a mente e o coração dos que traba-lham nessas áreas, fazendo-os questionar o pró-prio sistema e lutar para corrigir as injustiças.
 O mais difícil, certamente, será o proces-so religioso, visto que se tornou prisioneirodas próprias teorias e dogmas, estabelecidospor mentes não iluminadas.
 Hoje, os “vendilhões do templo” são maisnumerosos do que na Antigüidade. Negociamaquilo que é verdadeiramente sagrado e divi-no, ou seja, a alma e a consciência. E as ilu-sões e fantasias dos homens são maiores e maisprofundas do que no passado.
 Gradualmente, os Filhos da Luz81 estãodespertando e unindo-se, cada qual escolhen-do uma “célula de trabalho” de acordo comsuas próprias tônicas, ideais de serviço e ação,a que mais os ajude a ascender e a cumprirsua tarefa e missão neste mundo humano.
 Neste raiar de uma nova etapa da Luz paraa humanidade, mil possibilidades surgem para81 “Deus é luz, e nele não existem trevas”, 1ª Epístolade João 1:5.
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 todos aqueles que se desviaram da Luz Divi-na, a fim de que possam retornar ao Caminhoda Luz e tornarem-se também “no Caminho,na Verdade e na Vida”.
 O Senhor Cristo-Maitreya disse:“Só o amor pode unir, só a verdade pode
 libertar.Só o coração e a mente podem libertar o
 Cristo Interno prisioneiro e crucificado naspersonalidades, fruto do casuísmo religioso dopassado.
 Só o presente constrói o futuro.Só a expansão da mente, do sentimento e
 da consciência libertará a alma e traçará seusnovos rumos.
 Só o amor acaba com a violência.Só a união acaba com a fome.Só a libertação do Cristo Interno, no
 Santuário Cardíaco de cada ser, reacenderá aChama Trina que iluminará outros Santuári-os Internos.
 Em vós reside o sagrado e o divino, sois oTemplo do Deus Vivo, e não do Deus morto.
 Se não houver renovação, o novo nãopoderá surgir, as idéias mortas e cristalizadasdirigirão a vida, e então não haverá expansão,progresso, evolução, e não podereis chegar àparcela da verdade que reside em vossa alma.Assim, estareis impossibilitados de saber de
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 onde viestes, quem fostes, o que fazeis na Ter-ra, para onde ireis, e também não podereis serlivres.”82
 É preciso que ocorra uma grande trans-formação e expansão do sentimento e consci-ência, para remover do coração e da mente asvelhas teorias e dogmas, que sempre limita-ram e continuam limitando a ação da NovaLuz libertadora.
 Uma renovação da vida é necessária. Aospoucos, uma nova postura do sentimento, damente e da consciência estão surgindo por todaa Terra, em decorrência dessa Nova Luz queestá despontando naqueles que, realmente,buscam o Espírito da Verdade.
 Uma grande revolução da mente e daconsciência está-se desenrolando nessa par-cela da humanidade que, de coração, mente ealma abertos, busca a renovação espiritual,procura elevar-se aos novos patamares da evo-lução, aos poucos conquistando uma novaexpansão da consciência, da mente e da alma.
 Não podemos ficar presos a teorias fun-damentadas em hipóteses criadas pelos ho-mens, mesmo que estes tenham sido grandespersonagens históricos. Muitos só foram“grandes” nas fantasias dos homens.
 É preciso buscar o Cristo Interno no co-82 Mensagem canalizada pelo autor.
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 ração e na alma, o que está além de qualquerreligião, crença ou organização criada pelosseres humanos.
 É preciso ter uma reta conduta, um retodiscernimento, uma reta ação, um coraçãopuro, uma mente disciplinada e obediente àalma, mergulhar nas forças do Terceiro As-pecto da Trindade, o Espírito Santo, a Gran-de Mãe Universal. Só através de Suas energi-as amorosas e revolucionárias poderemostransmutar com rapidez o inútil em útil, o tran-sitório em definitivo, as fantasias em realida-des da alma, assim como diluir as prisões in-teriores que bloqueiam a mente, a consciên-cia e a própria alma.
 Sem renovação ficaremos presos adogmas e teorias alicerçadas nas personalida-des, desprovidas da autêntica sabedoria e deamor fraternal. Não haverá continuidade e es-tagnaremos na vida e na evolução.
 Precisamos retirar todas as ervas daninhasque invadiram nosso “jardim interno” para quea Nova Luz faça brotar flores e sementes, quedarão lindas flores e novas árvores, com osfrutos saborosos da eterna sabedoria.
 Não podemos ter medo de nos renovar-mos interna e externamente, nem de olhar parao futuro com o coração e a mente abertos. Naalma de cada ser humano existe um imenso
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 tesouro espiritual a ser redescoberto; só atra-vés de um mergulho interior, na busca domaravilhoso universo interno, é que podere-mos desvendar os incontáveis mistérios daeterna sabedoria que não é propriedade deninguém.
 Na alma daquele que busca uma espiritu-alidade maior e mais consciente, começa adespontar a Nova Luz trazida pelo Cristo paratoda a humanidade, independentemente dereligião, crença ou sistema político-econômi-co.
 A Luz da Alma, gradualmente, está pro-curando abrir caminho para a mente e o cora-ção do homem. Seus raios já se notam na gran-de mutação que está-se operando no interiorde cada ser, com reflexos na vida de todos ospovos.
 Não podemos mais nos deixar enganarpelos “donos da verdade e da vida” que, comdoces e sedutoras palavras, penetram no cora-ção e na mente daquele que simples e hones-tamente, muitas vezes com desespero buscauma autêntica espiritualização, uma autênticatransformação interior.
 Não podemos ter medo de buscar, inda-gar, questionar, de desvendar todos os misté-rios da vida e do universo e ajudar os outros atambém desbravarem seu universo interno.
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 Disse Confúcio83:“Não instruir um homem que possa ser
 instruído é desperdiçar um homem; instruir umhomem que não possa ser instruído é desper-diçar palavras. O sábio não perderá nem ho-mens nem palavras.”
 É preciso instruir o ser humano sobre umarealidade espiritual mais abrangente, maisautêntica e luminosa. Essa Nova Luz é comoum sol interior que está despontando nos ho-rizontes da vida e da alma do ser humano, afas-tando os fantasmas e medos criados por men-tes que nunca estiveram voltadas para ajudaro homem a conquistar aquilo que, por direito,lhe pertence, aquela verdade revolucionária deque Jesus falava há dois mil anos.
 Na medida que o coração do ser humanovai-se tornando mais puro, e que sua busca sevolta para a expansão da sensibilidade, do sen-timento, da mente, da consciência e da alma,mais a Nova Luz despontará, primeiro no San-tuário Cardíaco, depois no Santuário da Men-te. E assim, o Cristo Interno (o Filho) que re-side no coração de cada um ascende até o Paique reside no Santuário da Mente. Quando osdois se unirem, então poderemos também di-
 83 Confúcio nasceu em 551 a. C., desencarnou em 478a.C., e hoje é um Mestre de Luz ou Ascensionado, commuitos discípulos pelo mundo.
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 zer: “Eu e o Pai somos um” na unidade doEspírito Santo; só aí, na unidade trina inter-na, conheceremos nossa verdade interior, eseremos realmente livres. A Luz despontará ese irradiará por nossa alma, mente, sentimen-to e consciência; seremos o que sempre fo-mos, Filhos da Luz, antes perdidos nos reinosda ilusão e das trevas, e retornaremos ao Rei-no da Luz, de onde um dia partimos e paraonde um dia todos teremos de regressar. Quan-to mais tarde, mais penoso e difícil será nossoregresso à Casa dos Divinos Pais CriadoresUniversais.
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 9. OS DEZ PASSOS PARAO DESPERTAR DA NOVA LUZ
 Os Seres de Luz ensinam que todos te-mos de caminhar em direção à Grande LuzCriadora. Eles fizeram uma síntese dos dezpassos principais que devemos dar para des-pertar essa Luz dentro de nós; são eles:
 “Primeiro. Amai aos outros como a vósmesmos.
 Segundo. Não julgueis os outros, perdoaie ensinai-os com justiça a não errar mais.
 Terceiro. Disciplinai a personalidade.Quarto. Espiritualizai o coração, a mente
 e a alma.Quinto. Expandi vosso sentimento, vossa
 mente e consciência na direção da Luz e daSabedoria.
 Sexto. Que a alma e o espírito comandema vida; o eterno conduz o finito e não o con-trário.
 Sétimo. Colocai a personalidade a servi-ço da alma, para que esta também possa estara serviço da Luz e da Grande Obra Divina paraa Terra.
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 Oitavo. Desobstruí vossos canais espiri-tuais para que a alma, os Seres de Luz e todosos trabalhadores da Grande Obra Divina pos-sam diretamente se comunicar convosco.
 Nono. Desenvolvei o discernimento en-tre o real e o irreal, a verdade e a inverdade, opositivo e o negativo, o bem e o mal, o que édo mundo dos homens e o que é do mundo daLuz, o que é infinito e o que é finito.
 Décimo. Depois de estardes prontos,permanecei a serviço da Luz, do Amor, daVerdade, da Sabedoria, da Justiça, da Paz, daFraternidade e da evolução de todos os serese de todas as energias universais.”84
 Sendo a Era de Aquário dirigida pelasForças do Espírito Santo, que oculta o Aspec-to de Deus-Mãe, todos estão tendo a oportu-nidade de expandir a Luz da Alma e a fazerdescer em direção à personalidade, ajudandotambém a mente, o sentimento e a consciên-cia dos seres humanos a se expandirem.
 Deste trabalho mundial de conscientiza-ção e reeducação espiritual, participam todasas almas de boa vontade que já despertaramou estão em processo de despertar para umanova realidade da vida e da evolução, maistranscendente do que até agora imaginamos.
 À medida que o coração e a mente do ho-84 Mensagem canalizada pelo autor.
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 mem se tornam mais puros e sua energia, maisluminosa, sua busca se voltará para desven-dar seu micro-universo.

Page 168
                        

168

Page 169
                        

169
 10. A MENSAGEM.O RETORNO DO CRISTO
 Terminarei esta obra com uma mensagemque recebi, através da canalização espiritual,do Senhor Cristo Maitreya. Acho que en-cerrará bem este trabalho.
 “Um novo estado de consciência está sur-gindo na humanidade e lentamente penetraráem todos os corações que se abrirem para asforças do Cristo Solar.
 Uma Nova Luz está despontando nas al-mas daqueles que já se encontram no Cami-nho da Luz e os levará diretamente à liberta-ção e iniciação espirituais.
 Esta é a hora, em que todos sentirão anecessidade de se voltar para seu interior erever todos os valores humanos e espirituais,o modo como têm vivido, aquilo em que têmacreditado. É um momento de muita medita-ção e reflexão sobre as palavras de todos osiluminados que passaram pela humanidade ouestão vivendo hoje em corpos físicos, com oúnico intuito de ajudar a salvar e libertar asalmas, não seus corpos humanos.
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 As forças das trevas se aglutinam em tor-no de valores moribundos, em torno daquelesque vivem ainda dentro da grande ilusão, dosque colocam o fanatismo, a intransigência e aganância como fatores positivos desta épocade transição para a era de Aquário, a era daunião e da Luz., em que os Princípios de igual-dade, liberdade e fraternidade serão as tôni-cas fundamentais.
 Já estou atuando através de milhões deconsciências que, mercê de sua própria luta,de sua renúncia às coisas finitas, transitórias,materiais, abraçaram os caminhos da liberda-de, fraternidade, justiça, amor universal, paz,harmonia e do respeito aos valores superioresdo Espírito da Verdade, da Luz Divina. Porintermédio de seus espíritos, almas, mentes econsciências, minhas vibrações Crísticas So-lares estão orientando os novos apóstolos eobreiros do Cristo; uns muito ativos e dinâ-micos, outros silenciosos e até anônimos es-tão erguendo meu Novo Templo Energético85,que começa a ser edificado nos corações, men-tes e almas de todos os seres humanos que,com sinceridade e honestidade, procuram ser-vir a Luz, e não, se servirem da Luz.
 85 “O Altíssimo não habita em templos feitos por mãosde homens, como diz o profeta.” Atos 7:48.
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 Muitas transformações estão em curso nomundo e, acreditem, filhos do meu coraçãoluminoso, por muito terrível que seja a vossatempestade, sempre haverá de ser passageirae logo a seguir a uma grande tempestade, sur-girá um novo dia com um magnífico sol quebrilhará em vossas vidas, trazendo-vos tudoaquilo de que necessiteis para viverdes dentrodo Espírito da Verdade. As fortíssimas ener-gias ígneas do Espírito Santo, o Consolador,já estão também se espalhando pela humani-dade, ensinando, transformando e transmutan-do pela ação da Luz Divina, encurralando ediluindo as trevas, a escravidão, as injustiçase a fome, até expulsá-las de dentro e fora dohomem e deste lindo planeta, desta casa cós-mica onde todos estão servindo e evoluindo.
 Deveis ter Fé86 na Consciência Crísticaque pode habitar vossos corações e expandiro sentimento, a consciência, a mente e a alma,até que cada um atinja a sua própria ilumina-ção espiritual e se torne um Iniciado na LuzDivina.
 Deveis unir-vos e amar-vos uns aos ou-tros como eu tanto vos amo, porque quem tra-
 86 “Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Paienviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coi-sas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito.”João 14:26.
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 balha para a Luz trabalha para a Unidade epara o Amor Crístico, que está sempre soman-do e multiplicando, assim como ajudando alibertar as almas, e quem trabalha para as tre-vas está sempre diminuindo e dividindo, con-tribuindo para a escravização e a manipulação.
 As grandes transformações estão surgin-do de dentro para fora e de cima para bai-xo87. Elas começam dentro de vós para depoisexteriorizarem-se à vossa volta. Vêm dos pla-nos mais sutis, das dimensões mais puras emais abrangentes para o mais denso da tercei-ra dimensão.
 Muitas coisas estão para acontecer e to-dos aqueles que estiverem rodeados pela LuzDivina, aqueles cujas almas já conseguiramdespertar a Luz Interior, serão os “escolhidos”,para que todos possam ter a oportunidade detambém se salvarem, se libertarem e seremtambém os escolhidos para a construção doNovo Mundo e da Nova Ordem. Todos aque-les que já fizeram os votos eternos do serviçoà Luz Divina e à evolução universal estarãounidos num último esforço de conscientizar atodos de que o tipo de vida que levam no pla-no físico é falso, é ilusório. Grande parte dahumanidade está, de uma maneira geral,direcionada para a vida material, humana,87 Da alma para a personalidade.
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 finita, dando muito pouca importância e dedi-cando muito pouco tempo às coisas da alma,à sublimação e aperfeiçoamento espirituais,sem a consciência de que a vida da alma éeterna, infinita, a única que deve ser o objeti-vo principal da existência e da evolução.
 Não basta dizerdes que sois cristãos, es-piritualistas, estudantes do esoterismo, se asvossas intenções ocultas não revelam a açãode expandir o vosso conhecimento esotéricopara melhor poderdes servir à Luz , ao invésde vos servirdes destes conhecimentos para agrandeza de vossos limitados egos humanos.
 Grandes transformações e purificaçõesestão ocorrendo na humanidade. É hora de‘separar o joio do trigo’. É hora de fazer a‘grande colheita’, onde os puros de coração88,mente, sentimento e alma serão separados da-queles que só vêm impedindo a verdadeiraevolução, tanto individual como da humani-dade e do próprio planeta. Estarei no coraçãoespiritual, nas almas de todos aqueles que seentregarem totalmente ao serviço à LuzCrística e, seja qual for a sua religião ou orga-nização místico-espiritualista, os transforma-rei em “colunas místicas” do meu Novo Tem-plo Energético.88 “Bem-aventurados os puros de coração, porque ve-rão a Deus.” Mateus 5:8.
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 Crescei na Fé89 e vigiai sempre para queninguém viole o tesouro espiritual que estáarmazenado em vossas almas, fruto de todasas existências passadas. Só ele vos direcionarápara a subida ou descida na escala vibratóriada evolução universal, pois este tesouro é asíntese de todas as vossas obras.
 Uni-vos para que mais forte seja a vossaforça e melhor uns possam proteger os outros,porque os mais fortes podem proteger os maisfracos; isto só pode acontecer se cada um sou-ber dar o passo certo na direção do centro ge-ométrico de sua alma, do Amor Crístico.
 Deveis sublimar os desejos, paixões e ví-cios e entregar-vos à Grande ConsciênciaCrística para que todos possam ser elevados aesta consciência e assim, ao se expandirem,esta possa ficar eternamente sintonizada comas freqüências vibratórias da Consciência doCristo Solar e do Cristo Cósmico.
 Tudo depende de vós, seja qual for a vos-sa tônica ou linha de trabalho, seja qual for areligião, crença ou organização espiritualistaou social à qual pertençais. É hora de colocaras divisões humanas à parte e construir a uniãoem nome do que todos têm em comum: um
 89 “A fé consiste na firme confiança naquilo que se es-pera, na convicção daquilo que não se vê.” Aos Hebreus11:1.
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 espírito, uma alma, uma mente, um sentimen-to, uma consciência; estas não têm filiação,nem rótulo religioso, místico, filosófico, so-cial, político ou mesmo científico.
 Todos têm os mesmos atributos divinos eportanto os mesmos deveres e direitos dedesenvolvê-los e expandi-los para melhoraproveitá-los na salvação, iluminação e liber-tação espirituais da humanidade.
 É hora de colocar à parte os fanatismos,os dogmas, os conceitos e preconceitos, ostabus e as ideologias, sejam elas quais forem,e buscar a união na Grande ConsciênciaCrística Solar.
 Este momento cíclico da humanidade edo planeta é tão fundamental quanto decisivopara o futuro de todas as almas, quer estejamencarnadas ou desencarnadas. Nós todos, osque vivemos na grande unidade de consciên-cias luminosas e inteligentes90, estamos tra-balhando para salvar e libertar todos, mas amaioria ainda não está interessada em ilumi-nar e libertar a alma, a mente e a consciência.Infelizmente, apenas uma minoria na huma-nidade abraçou a causa de salvar e libertar omáximo número de almas que ainda estejam
 90 A mesma coisa que Governo Oculto do Mundo, Hi-erarquia Oculta, Hierarquia Maior ou Grande Fraterni-dade Branca Universal.
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 sob as influências das trevas.Lembrai-vos, a intenção interna marcará
 o rumo do vosso caminho e precisa ser since-ra e honesta para que a alma possa despertar asua própria Luz Interna e assim se libertar.
 Falamos e não nos ouviram. Não assimi-laram nossas palavras e intenções; por isso,nossos ensinamentos não são vivenciados noterreno prático das vossas vidas. Nossos ensi-namentos são lidos mas não entendidos ou nãodesejais entendê-los. Só resta esperar que asgrandes transformações venham sobre a hu-manidade e despertem as almas que estão nolimiar ou na busca do Caminho da Luz e dodespertar da Consciência Crística.
 Assim, todos aqueles que com sincerida-de buscam o caminho do amor e dafraternidade crística, que em essência residena alma e nos corações místicos, estes des-pertarão suas potencialidades latentes e vive-rão o Amor Crístico.
 Não existem homens maus, existem ho-mens não preparados para o Amor, para a Li-berdade, para a Fraternidade, para a Justiça,para a Paz, sem a devida consciência e senti-mento dos reais valores da vida e da evolu-ção. Talvez porque não tenham tido oportuni-dades, nem ajuda ou instrução. Não existemalmas más, em essência todas são boas. Há,
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 sim, falta de sabedoria e de consciência dosMistérios do Reino de Luz. Há falta de com-preensão sobre o que é a verdadeira vida, oque é a verdade em cada um e de cada um.
 Falta amor e fraternidade entre os homens.Falta a verdadeira espiritualidade nos co-
 rações.Há ganância, cobiça, inveja, ódio, injus-
 tiças, muitos desequilíbrios sociais, econômi-cos e políticos que privilegiam os mais abas-tados na sociedade humana, que não hesitamem escravizar, aniquilar os valores morais eespirituais, usando tudo em seu próprio pro-veito, não se importando com aqueles quepassam fome e que nem têm o direito de terum teto, um médico ou uma escola onde seinstruírem.
 Na humanidade ainda há falta de consci-ência, sensibilidade e solidariedade. Muitosse dizem cristãos, civilizados, religiosos, es-piritualistas, esotéricos, mas ao olharmos seuscorações não encontramos os reais valorescristãos, civilizados, religiosos ou espiritua-listas: estão imersos na escuridão do egoísmoe do individualismo.
 Não é errado ser rico, errado é não ajudaros que nada têm. Errado é negar auxílio nocombate à miséria, à fome, às injustiças, ne-gar ajuda à expansão mental, espiritual e à
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 evolução real da humanidade em direção à LuzDivina.
 Quando os homens abandonarem o ape-go aos bens materiais e fizerem dos mesmosuma alavanca para galgar mais degraus naevolução universal e espiritual; quando oscorações, mentes, consciências e almas doshomens se sensibilizarem e se espiritualiza-rem; quando “o pão nosso de cada dia” forigualitário para todos; quando a vida for con-duzida pela alma e pelo coração, então, nãohaverá homens que julgueis serem maus e to-dos terão a consciência plena de que fazemparte de uma mesma família que se chamahumanidade. Hoje, uma parcela dela está des-pontando para os novos horizontes da eternavida, colocando em prática no dia-a-dia o ver-dadeiro Amor e a Fraternidade Crística, ondetodos possam viver e trabalhar como irmãos.
 Esta parcela busca seu verdadeiro Cami-nho Interior, sua autêntica realização e ilumi-nação espirituais e, graças a ela, o mundo hu-mano está mudando. As mudanças já são tan-tas que só não vê quem não está interessadoem reconhecer a grande transformaçãocrística.
 Vossos Irmãos Mais Velhos, aos quaischamais de Mestres, nunca vos abandonaram!
 Vossas almas ficaram durante muito tem-
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 po adormecidas e as personalidades foramformadas sob os erros educacionais de umacivilização que cultua o “poder econômico”,como uma visão distorcida da verdadeira vida,que tem conduzido a humanidade.
 Gradualmente, a alma dos seres humanosestá acordando e, aos poucos, começa a diri-gir corretamente sua mente, seu cérebro, seucoração e a controlar sua personalidade. Cadavez são mais os acordados, os despertos; porisso, o mundo terreno e sua humanidade estáem processo de transformação e sublimação.
 Não deveis perder a esperança no futu-ro! Pela primeira vez na história desta huma-nidade, está sendo construído um futuro semtemores, sem medos, sem dogmas, sem pre-conceitos, sem ódios, sem ídolos de barro, semdesequilíbrios de qualquer espécie. Está sen-do construído um amanhã de harmonia, deequilíbrio, de paz, de justiça, de amor e defraternidade universal, onde todos terão aconsciência de que a humanidade é sua famí-lia maior e com Amor Crístico, o amor quevem da alma, ela seguirá seu verdadeiro ca-minho, rumo à Luz, ao verdadeiro Reino.
 O momento que a humanidade vive émuito importante. Gradativamente, a espiri-tualidade solidificará seus pilares no mundo ena humanidade; por isso, Eu retornei para
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 conduzir meus irmãos humanos de volta àCasa do Pai e trazer o Reino de Deus91 devolta aos corações, mentes, consciências e al-mas de todos os seres para que, na Terra, hajapaz, amor e fraternidade universal entre todosos homens de boa vontade.
 Já estou entre vós, não na forma quehabitais, mas em outras formas ultradimen-sionais. Não esqueçais que vos disse há doismil anos: ‘Na casa de meu Pai há muitas mo-radas’.92
 Em essência crística estou em todos oscorações, mentes e almas puras que buscam aLuz do Pai, do Filho e da Mãe. Estou em cadatríada desperta em cada alma. Falo atravésdas almas, mentes e corações dos que já seencontram voltados para a Minha Luz, a Luzdo Cristo Solar e do Cristo Cósmico. Atravésdestes minha sabedoria e energias estão che-gando com mais facilidade a vós, para quetambém sejam vossas e, através delas, todosos que buscam a Luz da Verdade Eterna pos-sam ascender até ao Coração Místico do Cris-to Solar e Cósmico.
 Aos poucos, estou entrando e fixando aMinha Luz Crística nos santuários internos
 91 “O Reino de Deus está dentro de vós.” Lucas 17:21.92 João 14:2.
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 de cada um dos meus irmãos humanos quequeira abrir os portais de seus internos santu-ários para que Eu possa habitar também ne-les, estar com eles e santificar seus TemplosVivos, que são o conjunto dos corpos densose sutis. Aí, seremos Um com o Pai, nos unire-mos ao Infinito Ser para sermos também par-te ativa e consciente do Infinito e vivermoseternamente por todos os universos e dimen-sões da Vida.
 Escutai minha silenciosa voz que fala aosvossos corações, no interior de vossas mentese almas.
 Escutai meus silenciosos passos espiritu-ais aproximando-se de cada um de vós paraque todos possam caminhar rumo ao InfinitoSer Criador.
 Pegai minha mão mística estendida paracada um de vós. Chega de estagnação espiri-tual, chega de escuridão. Caminharemos jun-tos para a Luz Divina do Grande Pai-Mãe.
 Acolhei meu Verbo Crístico e deixai queele vos conduza para a redenção e libertaçãoespirituais, para que o vosso Cristo Internodesperte na alma. E em verdade e consciên-cia, sereis também o Filho do Divino Pai-Mãe,e sereis verdadeiramente livres.
 Preparai Meus Caminhos, por onde tereide passar para me aproximar cada vez mais
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 dos corações, mentes, consciências e almas detodos os seres humanos.
 Sede meus obreiros, meus mensageiros,meus arautos e meus novos apóstolos, por-que muito trabalho e serviço há para fazer-mos.
 Segurai na minha mão, caminharemosjuntos, rumo ao Eterno. Unidos construiremosas Obras de Deus-Pai e de Deus-Mãe na Ter-ra, e todos juntos regressaremos ao DivinoReino.
 Vamos fazer da Terra uma verdadeiramorada da Luz, do Amor, da Paz, da Justiça,da Sabedoria, da Harmonia, do Equilíbrio, daLiberdade, da Verdade e da FraternidadeCrística Universal. Vamos levar a consciên-cia espiritual a quem a perdeu, a Luz a quemainda está nas trevas, a paz a quem não a tem,a sabedoria a quem a busca.
 Vamos eliminar a fome, as injustiças so-ciais e econômicas, implantar a nova educa-ção aquariana direcionada pela Luz Crística,na alma, na mente e no coração.
 Vamos transmutar o ódio em amor, a guer-ra em paz, a miséria em fartura, asincompreensões em compreensões, osdesequilíbrios de toda espécie em equilíbrios,em harmonias, em ordem dentro e fora de to-dos os seres humanos, independentemente de
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 suas crenças, raças, de seus níveis sociais, eco-nômicos ou educacionais.
 Meu retorno vem através do coração mís-tico, da Luz Crística que resplandece na almade cada ser humano, do Espírito Santo, a Mãe,despertado em cada mente. Estes serão as pri-meiras ‘colunas espirituais’ do Novo Reino daLuz na Terra. Uma Nova Ordem Mundialsurgirá, dirigida pelo coração, mente e almailuminados pelo Amor Crístico e pela Frater-nidade Universal.
 Assim, nós estaremos juntos no hoje, noamanhã, no eterno. Todos formarão uma gran-de família mística e trilharão os Caminhos daLuz e do Amor Divino.
 Assim, Eu estarei em vós e vós estareisem Mim, na Unidade, na Vida Universal, noEterno.”
 Cristo-Maitreya
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